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1 · Introdução 

As migrações internacionais constitui mm-se, ao longo dos tempos, 
como uma componente fundamental e cons tante das activ idades 
socioeconómicas e políticas do homem no mundo. 

As primeiras migrações de longa distância foram motivadas por 
causas físicas e envolveram grupos numerosos, como foi o caso dos Godos, 
Vândalos e outras tribos que se dirigiram para a Europa na altura em que o 
Império Romano se aproximava do fim. 

Em plena era moderna (século XVI), as migrações de longa distância 
processavam-se ele um país para outro, sendo este movimento realizado por 
pessoas isoladas ou em pequenos grupos. As motivações para estes movimentos 
migratórios eram as mais d iversas possíveis: 

espírito de aventura; 

fuga à fome, às intempéries, às perseguições políticas e re ligiosas; 

procura de solos férte is e terras menos povoadas; 

tentativa ele arranjar emprego em países mais desenvolvidos; 

melhoria das condições de trabalho c de salário; 

acumulação de poupanças com vista a um certo desafogo 
económico; 

sat isfação de uma necessidade de conhecer novas terras;. 
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Milhões de emigrantes saíram da Europa com destino ao Continente 
Americano entre os séculos XVI e XIX, dando-se o apogeu deste movimento 
em pleno século XX, antes do in ício da I" Guerra Mundial n. 

Este movimento contínuo de pessoas de te rra para terra, de país para 
país, de continente para continente, transformou-se num elemento permanente 
ela viela das sociedades, levando mesmo à a firmação que a história é fe ita dos 
movimemos dos homens no tempo e no espaço ~~ . 

Recuando no tempo, é possível associar os movimentos elos G regos, 
Fenícios, Romanos, Bárbaros, Muçulmanos e Cruzados à estruturação c 
delimitação do que é hoje o espaço europeu. No e ntanto, quando terminou esta 
fase das grandes migrações, não havia um único alemüo no local onde está 
Berlim, um msso nas marRens do rio Moskva nem um lzúnRaro no local de 
Budapeste, e apenas alguns escravos e mercenários turcos viviam no que hm•ia 
de tomar-se Istambul. O homem branco ainda mio tinha posto o pé na terra do 
Novo Mundo. Quando as grandes migraçaes pareciam eslllrnofim, a fo rmação 
do mapa do mtmdo pelas migrações estava justamente a começar ~1 . 

Esta nova etapa das migrações internacionais vai iniciar-se com as 
descobertas marítimas, ganhar novo alento com a revolução industrial, 
reforçando-se substancialmente quando das transformações económicas 
ocorridas na Europa e América nos sécu los XIX c XX. 

Paralelame nte a esta emigração verificaram-se movimentos ue 
capital no mesmo sent ido, o que provocou, no dizer ue Brinley Thomas 41· um 

considerável impulso ao desenvolvimento económico das regiões comnwita 
terra e relativamente pouco trabalho e capital. Segundo o mesmo autor, da 
combinação dos movimentos de capital e trabalho também beneficiaram os 
países europeus de origem, uma vez que passaram a dispor de matérias primas 
vindas do Continente Americano a preços reduzidos. 

Todo este movime nto migratório - a que poderíamos chamar de 
migração voluntária- emerg ia do d ireito à liberuade das pessoas, reconhecido 
como corolário lógico do comércio livre que então se defendia. No dizer de W. 
H. Hutt 51 o benefício damigraçüo voluntária estava implícito no livro de Adam 
Smit!t - "A Riqueza das Nações", com o reconhecimento das vantagens da 
divisâo do trabalho tanto dentro como entre as nações, e da liberdade geral dos 

I) Segundo H AI.LETr, Graham e.1·tejoi onrome111odas gra11des migrações intemacio11ai.ç, 
altllra em que mais de 50 millrões de pessoas emigraram. sobretudo da T:uropa para 
as Américas, in11ze Politica[ Economy (Jf/mmigralioll Corllrol. I E A. London. 1970. 

2) Cf. B AUDIN. Louis- Traité d'Éco/IOIIlie Politique. Vol. II. Dalloz. Paris, 1957. 
3) Cf. WoYTINSKY, W. S .. citado por BARATA. Óscar Soares- Migrações e Povoame111o. 

Sociedade de Geografia de Lisboa. 1965. 
4) THOMAS, Brinley- Migratio11 muf L::cmwmic Growtlr: A Study ofGreat Britai11 mui 

the Atfa11tic J.::crmomy. Cambridge. I 954. 
5) Hurr, W. H. - /mmigrati011 Under "Economic Freedom". The lnstitut ofEconomic 

Affairs. 1970 
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homens para exercer a preferência como consumidores e o bom senso co11w 
empresários. 

Com o final da I" Guerra Mundial dá-se uma profunda alteração na 
forma como se encaravam os movimentos migratórios: após vários séculos de 
movimentos ele pessoas relati vamente livres, os países mais industrializados 
começaram a levantar uma série de obstáculos à e ntrada de novos imigrantes, 
s ituação que se iria manter até ao fim da 2" Guerra Mundial. 

É a partir desta data que se verificam novos e significativos 
movimentos migratórios, com características a lgo diferentes dos anteriores. A 
saída de pessoas ele um país para outro corresponde agora a urna necessidade 
ele encontrar um posto de trabalho - o que lhe confere um carácter ele 
temporaliclade - obedecenclo, em muitos casos, a acordos inte rgovername ntais. 
Sempre que à emigração estruturada eram levantados obstáculos quer pe lo país 
de origem, quer pelo país de destino, surgia a emigração clandestina, uni lateral , 
que se viria a man ifestar como praticamente impermeável às medidas de 
restrição impostas pe las diferentes sociedades. 

A partir elos anos cinquenta vários países atingiram um grau ele 
desenvolvimento ta l que se viram confrontados com uma escassez crónica de 
mão de obra. Para Demetrios Papademetriu 1') a índole estrutural desta escassez 
era consequência da combinação de tuna série de factores sociais, demográjicos, 
económicos e políticos, ele entre os quais poderemos referir os seguintes: 

I) Baixas taxas de natalidade nos países mais desenvolvidos, o que 
provocou um e nvelhecimento nas respectivas populações c uma 
diminuição progressiva da população activa; 

II ) Promulgação de medidas de índole social tende ntes à me lhoria 
do nível de vida das populações dos países clesenvolviclos, o que 
acarretou uma diminuição das respectivas populações activas: 
aumento do período ele férias dos trabalhadores, diminuição da 
idade de reforma, redução da semana laboral e entrada dos 
jovens no mercado de trabalho mais tarde, dado o aume nto do 
número de anos de ensino obri gatório ; 

Ili)A necessidade ele elevada qua li ficação técnica elo pessoa l do 
sector terc iário exig iu profundas e morosas reconve rsões da mão 
de obra existente, ele molde a dar resposta adequada lls exigênc ias 
do desenvolvimento; 

IV) A reestruturação dos sectores primá rio c secundário exigiu mão 
de obra qualiticada, o que implicou, quer a formação inic ial da 
mesma, quer a reconversão de muita da já existente ; 

6) P AI'ADEMETRIU, Demetrios - Las Migraciones lnten w cionales e11 1111 Mu11do en 
E1•olución. Revista " Internacional de Ciencins Socialcs" . Vol. XXXVI. N" 3. 
UNESCO, 1984. 



12 Francisco José Terroso Cepeda 

V) O crescimento do sector secundário- mercê da procura acrescida 
dos produtos industriais - levou ao aparecimento de muitos 
postos de trabalho bem remunerados; daí resultou que a população 
desses países começasse a rejeitar o trabalho mais penoso e de 
baixos salários, deixando-o para a população imigrante; 

VI) Alguns países procuraram o caminho do desenvolvimento através 
de programas de industrialização massiva, financiados pelos 
recursos que lhes proporcionava a venda elo petróleo. Países 
normalmente pouco povoados debatiam-se com escassez de 
mão de obra para levar a efeito a desejada industrialização. 

Pelas circunstâncias que apontümos os países de destino das diferentes 
correntes emigratórias tornaram-se mais e mais dependentes da oferta de mão 
de obra estrangeira, ao passo que esta apareci a cada vez mais como independente 
das reais necessidades das economias desses países. A este propósito Demetrios 
Papademetriu 7l dizia que a mão de obra estrangeira cumpria cada vez menos 
a função que tradicionalmente lhe competia: servir de amortecedor para 
acudir, como solução temporal, a uma procura acrescida de força de trabalho. 
Efectivamente, as correntes migratórias não só conseguiram autorizações de 
residência prolongada e de reunificação familiar, como também acabaram por 
obter uma significativa mobi lidade profissional. 

A mobilidade da população na época contemporânea atinge valores 
surpreendentes: mais de quinze milhões de pessoas deslocadas vivem na 
Europa em pm:~es onde niio nasceram. Dez milhões de imir;rado.1· 110s Estados 
Unidos nos últimos vime e cinco anos, três milhõe~· de neo-canadianos, que 
l!.asceramfora do continente americano, quinze milhões de pessoas trocadm 
entre a Uniao Indiana e o Paquistãso, depois da "partilha" de 1947, cinco 
milhões de japoneses repatriados do Pacífico, depois de terminada a segunda 
guerra mundial, quatro milhões de coreanos, idos da Coreia do Norte para a 
Coreia do Sul, um ou dois milhõe.~ de chineses, que saíram do continente e se 
instalaram em Hong-Kong e na Formosa, alguns milhões de aji'icano.1· que 
esteio fora dos seus países de origem, co1110 refugiados, trabalhadores 
contratados a prazo fixo ou migrantes sazonais, dez milhões de "estrangeiros " 
nos países industriais da Europa Ocidental, dos quais sete a oito milhões de 
operários, cerca de um milhão de europeus, que estiveram instalados mais ou 
menos tempo na África do Norte e voltaram para França, mais de um milhão 
de judeus emigrados para Israel nos tíltimos vinte anos, etc. K). 

Uma tão elevada mobilidade da população fez com que o processo 
migratório fosse estudado e avaliado nas suas três vertentes: a do interesse 
individual do migrante, do país de partida e elo país de acolhimento. 

7 ) PAPADEMETRIIJ, Dcmctrios - Las Migmciones lntemacionales en w1 Mundo en 
Evolución. Ob. cit.. 

lS) GEORGE, Pierre - As Migrações lntemacionais. Publicações D. Quixote. Lisboa. 
1977. 
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A nível do interesse indi vidual a em igração surge com o objectivo 
de melhorar a situação socioeconómica do migrante e da sua famíli a. Neste 
caso a emigração aparece como verdadeira exportação de um produto familiar 
que irá proporcionar um rendimento acrescido, moti vado pela venda da força 
de trabalho no estrangeiro. 

Para o país de origem da corrente emigratória a saída de muitos dos 
seus naturais funciona como Pálvula de escape para o seu mercado de trabalho, 
incapaz de proporcionarem prego a uma população activa crescente. A emigração 
corresponde, por um lado, a uma exportação inl'isível uma vez que a população 
emigrada envia para o seu país uma parte substancial das poupanças conseguidas 
com o seu trabalho no estrangeiro, e por outro, a uma exportação da riqueza 
nacional, pelo facto da formação do emigrante representar urn investimento 
cuja amortização não é feita no país de origem 'll 

Para os países de acolhimento trata-se de aproveitar uma força ele 
trabalho vinda de fora elas suas fronteiras, sem encargos de formação, à qual, 
muitas vezes, não proporcionam os benefícios sociais que dispensam ü mão de 
obra nacional. Os trabalhos que os emigrantes vão desempenhar nestes países 
são aqueles que os nacionais rejeitam , atribuindo-lhe uma remuneração salarial 
baixa quando comparada com a praticada, em média, nos citados países. 
Dispensam, desta forma, a substituição de mão de obra não qualificada por 
sistemas de automatização, o que lhes permite evitar investimentos de 
amortização bastante lenta. Por outro lado, os países de acolhimento, com 
crescimento económico tantas vezes irregular, servem-se da imigração para 
reagir às oscilações do mercado de trabalho, impedindo a entrada de mais 
trabalhadores estrangeiros ou mesmo devolvendo-os quando for caso di sso, ou 
estimulando a imigração quando lhes interessar. Na verdade, em períodos ele 
franco progresso económico e técnico, a mão de obra imigrada não entra em 
concorrência com a nacional , surgindo como complementar desta, uma vez que 
vai ocupar os lugares situados na parte inferior ela escala tecnológica deixados 
vagos pela mão de obra nacional. Em período de recessão a situação do 
mercado de trabalho inverte-se: o desaparecimento de muitos postos de 
trabalho ocupados pela mão de obra nacional vai determinar um refluxo desta 
rnão de obra para os empregos não qualificados, originando tensões com a 
população imigrada, a qual, muitas vezes, se vê forçada a regressar ao país de 
origem. Afirma v a a este propósito Riad Tabbarah 101 que no passado, pelo menos 

9) O facto é tanto mais grave quanto maior for a qualificação do emigrante (brain­
drain). No dizer de SANTOS. Américo Ramos o êxodo das competências é também 
um proces.w de tm11.~j"erência de capacidades. E. se utilizarmos a noçclo de 
Úll'e.çtimen/o em capital humano, tal transjáência signijicarâ uma perda de 
capital humano e wna reduçtío de capacidade tecnológica do.1· países de origem, 
in Trml.lferência In versa de Tecnologia: Conceitos e Características Principais. 
Revista '"An<11ise Social'". V o!. XIX. 1983 - I 0 • 

I O) TABBAilAH. Riad - El Futuro de las Migraciones lntemacionales. Revista "In­
ternacional de Ciencias Sociales··. Yol. XXXVI. W3. UNESCO, 1984. 
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na Europa, a imigraçüode trabaflwdorescrescia em períodos de prosperidade 
económica e contraía-se em período de recessüo. Cumpria, em certo sentido, 
ajimção de estabilizador do ciclo económico. 

As migrações inte rnacionais acarre tam um conjunto de problemas 
e de inter-relações extremamente complexos . No passado, as políticas de 
laissez-faire constituíram uma resposta minimame nte e ficaz ü complexidade 
dos c itados problemas; hoje, por múltiplas razões, tais políticas deixaram de 
produzir os e feitos desejados, emergindo agora o fenómeno da emigração num 
complicado contexto económico, c ultural, social e polít ico. 

Dissemos jâ que os movimentos migrató rios podiam ser encarados 
de forma análoga às transferê nc ias de tecnologia e capital. Porém, devemos 
desde já ass ina lar que os países mais desenvolvidos são mais vul neráveis aos 
movimentos populac ionais do que a outra qualquer transferência de recursos, 
com excepção da e nergia. Esta vulnerabilidade advém-lhes de uma certa 
incapacidade em controlar os movimento migratórios, surgindo assim a 
i m ign1ção como um fenómeno e ntrópico, a lançar a confusão no debate polít ico 
sobre a matéria. A população migrante actual seriaquantitativaequalitati vamente 
muito diferente se, nodizerdeA. Zolberg 11 1· todosospatves da terra permitissem 
às pes.was tomar livremente a decisüo de ficar, ir ou regressar, e abrissem as 
s11as fronteiras a todos aqueles que desejassem entrar. 

Feita esta breve abordagem à problemát ica elos movimentos 
migratórios ao longo dos tempos não queremos deixar de chamar a atenção para 
o facto desses movimentos dizerem respeito a seres humanos. Por esta tão 
s imples razão, todas as políticas migratórias deverão garantir o respeito pelos 
direitos humanos de todas as pessoas que eventualme nte trabalhem num país 
difere nte daquele onde nasceram. Tal como escrevia Powers 11

' qualquer outm 
procedimento levará a Europa e os Estados Unidos (e todos os importadores 
de força de trabalho) ao tempo em que a c ame hunw1w não era mais que müo 
de obra, já que a única coisa q11e contava era o dinheiro. Como é de supor, não 
é este o epitfifio que queremos que a Hi~·tória guarde em relaçüo ao nosso 
tempo. 

É no âmbito deste enquadramento elas migrações internacionai s que 
começa a desenhar-se a vocação da população portuguesa para se espra iar pelos 
quatro cantos elo Mundo. 

I I ) ZoLUERG, A. R. - Contemporcmy Transnalional M igratimz i11 Historical Perspec­
til'e: Patlerns mui DileiiiiiWS. Lcxington I3ooks, 1982. 

12) Citado por P APADEMETRIU. Demctrios- Las Migraciones llltenwciollales e11 1111 
Mu11do en Evoluciúll. Ob. cit.. 



2 · Emigração para o Brasil 

A emigração portuguesa remonta a tempos recuados, apontando 
vários autores para seu início a época elos Descobrimentos. Tornou--se, desde 
então, uma constante da vida portuguesa. Como refere Félix Neto l:ll desde o 
empreendimento dos Descobrimentos até aos nossos dias, um fluxo inillferrupto 
de Portugueses disseminou-se pelas diferentes partes do mundo, 11111 pouco por 
todo o lado, onde havia tlllla réstia de esperança de wna vida nova e melhor. 

Com a descoberta do Brasil , em 1500, e em função quer de 
deliberação pessoal, quer ele uma política de colonização levada a cabo pelas 
autoridades, começa a desenhar-se uma saída contínua de portugueses para 
essas paragens. Para o primeiro caso- saída por opção própria- contribu iu em 
muito a atracção exerc ida pela indústria de extracção de açúcar e a pesquisa de 
ouro, transformando-se as pessoas que a í m.:orriam em emigrantesstrictosensu; 
no segundo caso, quando a saída do país correspondia a uma política ele 
colonização delineada pelo estado, o nuxo correspondente era muito mais de 
colonos elo que de em igrantes propriamente di tos 14>. 

13) NETO, Félix - A Mil{raçcio Portuguesa Vivida e Represelllwla. Disscrtnç~o de 
Doutornmento. Secretaria de Estndo clns Comuniclndes Portuguesas. Porto, 1986. 

14) Afi rmava a este propósito SERRAo. Joel: se, como é óbvio, de 11/llfiOIIIO de vista 
estriwmenle lól{ico. emigrante é génem do qual colonizador é espécie. reservemos 
csla última denominação 1111111 conspeclo de nalurew socio-polílica, para o 
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O Brasil exercia de fac to uma forte atracção sobre a população 
portuguesa, vendo-se as autoridades governamentais na necessidade de tomar 
medidas tendentes a min imi zar os fluxos de saída. Segundo Santa Rita 15ljâ em 
1565 foi preciso proibir que as naus que se dirigiam para a Índia f osJem 
invernar aos portos brasileiros, para evitara deserçüo de soldados e tripulan­
tes, acrescentandoJoel Serrão 16lque a partir de 1667, isto é, alltesda descoberta 
das minas de ouro, se conhecem quatro leis sucessivas do governo central 
reprimindo este movimento demográfico. 

Apesar destas tentati vas, continuou a verificar-se uma forte corrente 
migratória do continente em direcção ao Brasil , detectando-se os primeiros 
indícios de despovoamento e consequente fal ta de mão de obra no te rritório 
nacional. Preocupações deste tipo podem ser encontradas numa le i publicada 
em 1720, na qual se afirma que ... não tendo sido bastantes as providências que 
até ao presente tenho dado nos decretos de 25 de Novembro de 1709 e de 19 
de Fevereiro de 17 I I, para se proibir que deste Reino passe para as Capitanias 
do Estado do Brasil a muita gente que todos os anos se ausenta dele, 
principalmente da província do Minho, que, sendo a mais povoada, se acha 
hoje em estado, que nüo há a gente necessária para a cultura das terras, nem 
para o serviço dos Povos ... 17

l· 

Os primeiros emigrantes que se dirigiram ao Brasil fixaram-se, 
preferencialmente, nas cidades, uma vez que o trabalho rural e ra desempenhado 
por escravos. Este facto, associado ao elevado preço da viagem, leva a pensar 
serem os primeiros emigrantes predominantemente nobres e letrados que 
ocuparam os serviços públicos e desenvolveram profissões liberais, bem como 
proprie tários rurais que se dedicaram fundamentalmente ao comércio IKl. 

Dois acontecimentos ocorri dos no Brasi l no sécu lo XIX 
- independência em 1822 e abolir,;ão da escravatura em 1888 - vão originar 
profundas alterações qualitativas e quantitativas na corrente migrató ria 
portuguesa. 

indivíduo que abandona o solo pátrio, com destino a uma colónia, e devido ou ii 
iniciativa do Estado ou integrado em empresa de âmbito naci01zal por ele 
promovida. E chamemos emigrante tão só àquele que resol1•eu abandonar o país 
por exclusivos motivos pessoais, livremente concebidos, independentemente de 
.wlicitações oficiais e, até, muitas vezes em oposição a esfCls, in A Emigração 
Portuguesa. Livros Horizonte. 4" Edição. Lisboa, 1982. 

15) SANTA RITA. J. G. - Colonização de Povoamento (Breves Noções). Sociedade de 
Geografia ele L isboa. 1949. 

16) SERRÃO. Joel - Emigraçcio. Dicciomírio de História ele Portugal. Yol. 11. Lisboa. 
1965. 

17) c r. Alexandre de Gusmão. c itado por SERRÃO, Joei - A J:migraçcio Por/llguesa. Ob. 

cit.. 
18) Segundo CAIO Prado Júnior, num Relatório feito cm 1779 pelo cntiio vicc-rei, 

podia ler-se: o colono recém-vindo, mesmo quando antigo lavrador 110 Reino, ncio 
pensa em owra coisa que na mercância, in Sr:RRÃo,Joel-1\ Emigraçcio Portuguesa. 
Ob. cit .. 
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Com efeito, estes dois acontecimentos fazem com que aumente 
significativamente o número de portugueses que emigram para o Brasil, 
destinando-se estes já não à administração, às profissões liberais e ao comércio, 
mas essencialmente ao trabalho agrícola, substituindo aí os antigos escravos IQJ_ 

Se estes dois acontecimento marcaram decisivamente a emigração 
para o Brasil, um outro , não menos importante no que respeita ao tluxo 
emigratório, tem de referir-se: a Revolução IndustriaL 

Portugal, após a assinatura do Tratado de Metween com a Inglaterra 
em 1703, permaneceu um país agrícola, incapaz de acompanhar os ventos de 
mudança da revolução industrial, atrasando-se mais e mais dos restantes países 
europeus. O níve l de vida da população portuguesa era dos mais baixos daquela 
época, motivo que originou a forte corrente migratória para o Brasil, afirmando 
Águeda de Oliveira ~~~J que o nosso emigrante se sente impelido lá dos alto.\' 
desnudados ou de regiões de propriedade pulverizada, onde o homem não 
perde o instinto da luta pela independência económica e se julga capaz de viver 
noutro clima, comer a outra mesa, contrair hábitos estranhos, mudar de rruno 
e mudar de vida, mas lutando e po1jiando sempre poro mellwrêxito. Depende 
a emigração das condições económicas, mas também depende de cerws 
propensões morais do emigrante. 

A mudança qualitativa operada - os nobres, letrados e proprietários 
rurais deram lugar às camadas mais pobres e analfabetas - origina uma não 
menos significativa mudança quanti tativa, levando Alexandre Herculano 2 n, em 
1838, a escrever que ... a emigmção nestes (r{timos a1ws tem sido espantosa! 

Não é fácil quantificar o volume da emigração portuguesa para o 
Brasil desde o período da sua colonização até 1855, altura em que aparecem 
registos de entradas. Segundo Manuela Aguiar ~ 2 l com as primeiras naus com 
que nosfizenws ao mar partiram, também, os primeiros portugueses para a 
ernigraç·üo. Nos primeiros oitenta anos do século XVI foram 300 mil os que se 
aventuraram pelas Áfi"icas e Brasil; de 1700 a 1760 o número subiu para 600 
mil. Vitorino Magalhães Godinho l.IJ referia que desde o começo da expansâo 

19) O trabalho realizado pelos emigrantes portugueses no Brasi l, após a independência, 
pode ser visto através ela publicação do Primeiro fnquérito Parlamentar sobre a 
Emigraçào, ele 1873, onde se afirma: comiam, dormiam e traballw vam como os 
escravos, quer dizer, til1ham a sua raçiio de canze seca.feijào e.faril!ha, que eram 
obrigados a cozinhar [!ara comer na hora do almoço e do jantar (uma hora para 
cada refeição).(. .. ) de dia cavavam a 1erm, de noite laHçavam ou tiravam tijolos 
do fomo , in SERRÃO, Joel - Emigraçüo. Dicionário de História de Porlllgal. Ob. 
cil.. 

20) ÜL!VEIRA, A. Águeclo- Porlllgal Perante as Tendências da Economia Mundial. 
Centro ele Estudos Económicos elo INE. Lisboa, 1948. 

2 1) Citado por SERRÃO. Joel- A Emigraçiio Portuguesa. Ob. cil.. 
22) AGUIAR, M. Manuela-Problemas e Perspeclivasda Emigra~úo Portuguesa. Revista 

"Nação e Defesa". Ano V. N" 15. Julho-Setembro de 1980. 
23) GoDINIIO. Vitorino Magalhães-L ' Emigration Portugaise (XV-XXe siccles). Revista 

de "História Económica e Social". S{! ela Costa. Lisboa, 1978 
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ultramarina, até 1770, certamellte mais de um IILilhüo, provavelmente wn 
milhüo e meio de emigrantes, a.1· saídas anuais. Estes valores, já de s i e levados, 
tornam-se assustadores quando comparados com a população do Continente e 
Ilhas naque les períodos: I 500 000 e m 1495, I 2 16 000 e m I 527, l I 00 000 

em 1636,2 143 000 em 1732 e2 93 1 000 em l80 1 24l . 

A partir de 1855 até ao eclodir da I G uerra Mundial a emigração 
portuguesa para o Bras il mantém-se em níve is e levados, baixando neste 
período quer pela d i fi c u Idade que a navegação marít ima no A tlâ ntic o 
representava devido à Guerra, quer porter surg ido em Portuga l uma devastadora 
epidemi a que vitimou muitos milhares de habitantes, potenc ia is candidatos à 
emig ração. 

O Quadro I , e laborado com base nos dados apresentados para a 
emigração lega l portuguesa ele 1855 a 1990 e da perce ntagem desta re lati va ao 
Bras il 25 l, evidenc ia o que acabámos de afirmar. 

Quadro I - Emigrantes Portug ueses no Bras il - Emigração lega l 

A NOS NÚMERO MÉDIA A NUAL 

1855-1865 69 848 6 985 
1866-1890 359 487 14 979 
1891- 1900 270 017 30 002 
1901 -191 1 358 141 35 8 14 
19 12- 1920 2 34 837 29 355 
192 1-1930 2 17 259 24 140 
193 1-1935 29 968 7 492 
1936-1940 35 396 8 R49 
194 1-1950 90271 10 030 
195 1-1960 235 635 26 182 
196 1-1965 5 1 262 12 8 15 
1965-1970 16 647 3 329 
1970-1975 5530 I 106 
1975- 1980 2161 432 
1980· 1985 869 174 
1985-1990 34 7 
TOTAL 198 t:\62 12974 

24) c r. M ARTINHO, Alberto Trindade - Les Ellfa n/.1' D '/mmigréJ Pol'/ugais " Câ e Lâ ". 
Dissertação de Doutoramento. Secretaria de Estrtdo das Comunidades Ponugucsns. 
Porto, 1986. 

25) Dados recolhidos cm SERRÃO,Joci - A Emigraçiio Portuguesa . Ob. cit. , EvANGELISTA. 
João - Um Século de População Porwguesa ( 1864-1940). Lisboa, 197 1. em 
G ODINIIO, V i torino M agalhães- Portugal e os Portugueses. Diário de Lisboa de 
5/3 a 2/4 de 1968 e cm SECRETARIA DE ESTADO DA EMIGRAÇiiO E COMUNIDADES 
PORTUGUESAS - ( 1960-1990 ) . 
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A partir do final da I Guerra Mundial a emigração para o Brasil 
apresenta uma quebra acen tuada, facto a que não foi estranha a crise económ ica 
mundial de J 929 e, mais tarde, a II Guerra MundiaL Os rel1exos da crise 
económica, sobretudo, tiveram grande incidência no tluxo migratório para o 
Brasil, uma vez que este país impôs res trições à entrada ele novos e migrantes, 
ao mesmo tempo que e m Portugal eram promulgadas leis com vista à limi tação 
drástica da saída de naturais. 

Após este período, a emigração portuguesa para o Bras il conhece 
ainda um outro surto, como bem demonstram os mais de 26 000 indivíduos que, 
em média, saíram de Portugal para aquelas paragens no período compreendido 
e ntre 1951 e 1960. 

Nos anos sessenta aparecem novos dados que começam a fazer 
inflectir a corre nte migratória portuguesa. No Brasil começava a observar-se 
um certo crescimento económico, mercê sobretudo do sector indus trial com 
fortes ligações a empresas dos EUA; embora o Brasil continuasse a necessitar 
ele mão ele obra estrangeira, interessava-lhe sobretudo a qualificada, o que o 
levou a res tringir a e ntrada ele emigrantes não especializados. Daí, em parte, a 
explicação para a diminuição verificada na e ntrada de portugueses naquele país 
a partir de 1960. Por outro lado, os países industrializados passavam por um 
pe ríodo de franco crescimento, a que correspondia uma necessidade imperiosa 
de força de trabalho, especialmente nos sectores com escassez de müo de obra 
nacional ou nos quais esta müo de obra jâ não estava disposta a executar 
determinadas tarefas ~r·> . 

Da conjugação destes dois novos dados, exógenos à vontade elos 
portugueses, resultou uma profunda modificação no destino da nossa corrente 
migratória, a qual, de transoceânica , passou predominantemente para europeia. 
A brusca mudança operada no destino da e migração portuguesa eleve ser 
e ntendida como comequência do desenvolvimento de wna nova situaçlío, na 
qual foi confiado a Portugal 11111 novo papel na divislío internacional do 
trabalho: o de reservatório de mlío de obra para os países industrializados m 

26) Cf. F ERREIRA. Eduardo Sousa- Origem e Formas da Emigraçtío. Dissertação de 
Doutoramento. Iniciativas Editoriais. Lisboa. 1976. 

27) ldé m. lbidcm. 





3 · Emigração legal e 
clandestina para França 

A partir dos meados da década de cinquenta, e sobretudo nos anos 
sessenta, reduz-se substancialmente o ciclo migratório brasileiro , emergindo, 
com intensidade redobrada, o ciclo francês. 

A emigração para França, cont udo, há longos anos que vinha 
acontecendo, embora a intensidade do tluxo fosse bastante reduzida. No dizer 
de .loel Serrão 2xJ as estalísticasfrancesas referem, de 1876 a 19//, com grande 
regularidade, a existência em terras gaulesas de wna colónia portuguesa 
quase sempre superior a um milhar de indivíduos. 

Apôs o fim da I Guerra Mundi al a França começou a debater-se com 
graves carênc ias de mão de obra, ao mesmo tempo que, em Portugal, largas 
centenas de trabalhadores procuravam refazer a vida noutras paragens que lhes 
proporcionassem condições mais favoráveis. Embora a maioria destes 
trabalhadores tivesse optado pelo Brasil (66.9% no dizer de João Evangel ista2'11, 

lO 800 encontravam-se em França em 1921 , valor que subiu para 2R 900 em 
1926 c para 49 000 em 193 1. O período de recessão económica que se seguiu 
à cri se de 1929, por um lado, e o detlagrar da II Guerra Mundial , por outro, 
contribuíram para uma diminuição sign ificativa da corrente migratóri a 

2R) S ERRÃO. Jocl - A Emigrnçiio Porlttguesa. Ob. cit.. 
29) E VANGEI.ISTA. João- Um Século de Populaçlio Porlttguesa ( 1864-1960). Ob. cit.. 
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portuguesa para França, apresentando esta, de 1941 a 1950, um valor de apenas 
749 emigrantes ( 1.1 % do total ela emigração portuguesa naquele período). 

A partir elo momento em que os contingentes migratórios para o 
Brasil começam a enfraquecer, a França perfi la-se no horizonte dos emigrantes 
portugueses como o grande país ele destino, atingindo logo valores da ordem 
elos 17 851 emigrantes no período de 1951 a 1960. É igualmente com a ida para 
França que se avoluma significativamente a emigração clandestina 30J 

Quadro II - A emigração portuguesa por países de acolhimento (195011960, 196011970, 
1970/1980 e 1980/ 1990) 

1950-1960 al 1960-1970 bl 1970- 1980 h) 1980-1990 h) 
PAÍSES DE ACOLHIMENTO Ntímero % Nluncro '7o Número % Número % 

Alemanha o 0.0 61 381 4.7 67 787 19.7 249 0.3 
Africa do Sul 6 193 I. H 16 476 1.3 2 547 0.7 I 051 1.4 
Brasil 237 327 (J9.6 74 936 5.7 7 961 23 I 038 14 
Canadá li 350 3.3 57 869 ~.4 51 667 15.0 17 656 2H 
Estados Unidos 16 193 4.X 76 308 5.8 78 758 22.8 22 166 29.6 
França 14 924 4.4 957 OR I 72.9 70 776 20.5 6 358 8.5 
Venezuela 35 236 10.3 40 187 3.0 J I 645 9.2 8 312 11.1 
Outros Países 19 905 5.8 28 978 2.2 33 539 9.7 18 054 24.1 
TOTAL 341 128 100.0 I 313 2 16 100.0 344 680 1000 74 884 100.0 

a) Emigração Legal 
b) Emigração Total 

Fonte: GODINHO, Vitorino Magalhães - L 'Emigration Portugaise (XV -XXe siecles). 
Ob. cit. , para 1950-1959. 
Secretaria de Estado da Emigração e Comunidades Portuguesas, para os 
restantes. 

30) A emigração clandestina foi sempre uma constante do fenómeno migratório 
português. Em 1890 falava-se já na possibilidade da emigração clandestina 
ultrapassar, em breve, a emigração legal ( cf. MARTINS, 01 i vei r a- Pol ítica e História. 
Lisboa, 1957); as saídas clandestinas avaliavam-se, ele 1891 a 1960, manmâximo 
de w11 terçadas legais, in EvANGELISTA, João- Um Século de População Portuguesa 
( 1864-1960). Ob. cít.; para SERRÃO, loeitJodercmos calcular em 113 afracçüo da 
emigraçüo clandestina, 110 período de 1855-1865, in A Emigração Portuguesa. 
Ob. cit.. Para ÜLIVEIRA, L. Valente a cmigraçüo clwulestilza parece ter sempre 
existido, mesmo quando se tinha de tomar um barco para ir para o Brasil. 
Todavia, a facilidade das deslocações terrestres para França e Alemanha, mesmo 
com todos os perigos e más consequências {JOtenciais que apresentm•am, fez com 
que os quantitativos da cmigraçiio clandestinafossem, em determinada ocasiüo, 
mais importantes que os da emigraçâo legal. in A lnteracçüo entre a Emigraçlio 
e o Desenl'olvimento t"conómico na Regiüo do Norte de Portugal. 1982. 



Emigração portuguesa: um fenómeno estrutural 23 

seguintes: 
As principais ilações que se extraem do Quadro anterior são as 

I) Na década ele cinquenta, tal como já afirmámos, o Brasil absorvia 
a grande maioria dos nossos emigrantes ( 69.6% ), a larga distância 
da Venezuela (10.3%) e dos Estados Unidos (4.8%). Ao con­
trário , de 1960 a 1970, é a França que passa a ocupar o lugar até 
então do Brasil , com uma percentagem de 72.9%. A grande 
distância aparecem os Estados Unidos (5.8%) e o Brasil (5.7%). 
A partir da década ele setenta os Estados Unidos surgem como o 
maior país de destino da emigração portuguesa, perfilando-se o 
Canaclú como segundo país de destino do nosso tluxo migratório. 

II) A parda modificação radical da orientação maioritária da corrente 
migratória portuguesa do Brasil para França- e depois para os 
Estados Unidos -outras alterações se produziram no destino 
global ela emigração portuguesa : de transoceânica ao longo ela 
década de cinquenta (89.8%) evolui para europeia na década ele 
sessenta (77.6%) c novamente para transoceânica nas décadas ele 
setenta (59.8%) e de oitenta (91.2%). O Gráfico I ilustra bem 
estas modificações do destino global da nossa emigração. 

Gráfico I -Movimentos emigratórios transoceânicos e europeus 1950 I 1990- (%) 
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A importância que a França assume como verdadeira forçacentrípeta 
da emigração portuguesa, esbate-se, numa primeira fase, em 1968/1969 31 l, 

seguindo-se uma s ignificativa recuperação nos primeiros anos da década ele 
setenta; posteriormente, e numa segunda fase, diminui substancialmente a 
atracção exercida pela França, passando a emigração portuguesa para este país 
a representar, na década de oitenta, apenas 8.5% elo total ela emigração. Para 
esta tão drástica redução contribuiu, para além doutros factores m, a crise 
económica dos países industrializados resultante do primeiro choque petrolífero 
de 1973. 

Dissemos já que a emigração clandestina para França representou , 
no período entre 1951 e 1960, 35% da emigração legal. O peso da emigração 
clandestina vai elevar-se a 37% no período compreendido entre 1960 e 1975 
(Gráfico II); Em 1973 o número de clandes tinos representa 50.9%, ating indo , 
contudo, o seu valor mais elevado em 1970 com um peso ele 61.1 %. A partir de 
1975 deixa de ser significativo o número ele e migrantes c landestinos em 
França. 

Os e levados valores apresentados pela emigração clandes tina para 
França não podem explicar-se, unicamente, pela faci lidade, rap idez e c usto 
reduzido do transporte de Portug al para aquele país. Embora tudo isto possa 
expl icar o aumento da emigração clandestina, teremos, perante valores tão 
elevados ela mesma, ele encontrar outras causas intrínsecas à realidade socio­
-económica portuguesa, que hajam contribuído para tão insól ito movimento 
repulsivo. 

Entre essas causas destaca-se a crise crónica e estrutural ela agricultura 
portuguesa, responsável por um baixo nível de vida da população activa 
agrícola; uma indústria pouco desenvolvida que procurava melhorar a sua 
produtividade através ele uma política de baixos salári os, contando, para tal, 
com a ausênc ia ele um sindicalismo livre e da proibição de qualque r a c ti v idade 
grevista; um serviço militar obrigatório de três a quatro anos, com participaçiio 
obrigatória na guerra das ex-colónias, responsável, no dize r de Joel Sen·ão "J 

pelo expatriamento de cerca de 100 000 jovens. 

3 1) Para esta diminuição contribuíram, em muito. os aco1llecimentosde Maio de 1968 
que originaramvârias rupturas lUIS polítims preconizadas 110 5" Plano de Médio­
· Prazo, in CErEDA, Francisco J. Terroso et al. -A Política t 'conómica Francesa 
do Pós-Guerra. IPB. Bragança, I 985. 

32) Segundo GARS0:-.1, Tapinos et ai. três fac tores explicam a diminuição da emigração 
para França: a suspensão da emigraçiio para Frcmça (à excepçiío do reagmpamento 
Jamilair); o afluxo dos retomados cujas características niio os orientavam à 
priori para a migração europeia; enfim, o esgotamen/0 das resen'tts de mâo de 
obra latente IWS zonas agrícolas do interior do país, citado por N ETO, Felix- A 
Migraçüo Portuguesa Vivida e Representada. Ob. cit.. 

33) SERRAo, Joel- A Emigração Portuguesa. Ob. cit .. 
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Uma outra causa, que explica também este enorme fluxo clandestino, 
tem a ver com as dificuldades legais impostas ü saída elos emigrantes. Porém, 
como atirma igualmente Joel Sen·ão .141 quando nHm.fenómeno da importâ11cia 
nacional da emigração, acontece que, pelo metws, 50% dela se verifica no 
mais claro desrespeito da lei, de duas wna: 011 a lei é inoperante e necessita, 
portanto, de ser alterada de acordo com as realidades. 011 se quis (ou .1·e foi 
obrigado) a dizer Não a um estado de coisas insuportável. 

Gráfico II - Emigração legal, clandestina e total. 1960-1975 

(Escala Scmi-logar ilmica) 

li) 

Fonte: ÜLJVE!Ri\ , L. Valente -A l11teracçüo entre a Emigraçüo e o Desenvolvimento 
Económico na Região do Norte de Portugal. Ob. cit.. 

Tal como havia acontecido anteriormente com o Brasi l, a França 
absorveu, no período compreendido entre 1950 e 1990, um milhão c cinquenta 
mil emigrantes, em idade perfeitamente acti va. Este valor, na sua fri eza, revela 
bem as contradições da economia portuguesa ao longo elos tempos. Sousa 
Franco m. a este respeito, dizia que parece cttnlprir-se 1.111! fado da nossa 
economia: ditrante o período do lifJeralismo. apenas somos capazes de la11çar 

34) SERRÃO, .loel - A Emigrnçc/o Portuguesa. Oh. cit.. 
35) PR/\NCO. A. L. de Sousa -A Emigraçlío Portuguesa110 Últ imo Decénio- Causas. 

Problemas, Soluções. Guimarães. 1971. 
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planos de melhoria das infraestruturas (. . .). mas sem que daí se siga wn 
arranque significarivo das outras actividades produtivas. O acréscimo do 
produto niio sef?ue. É o caso (para não falar de Pombal) do Fontismo, do 
Salazarismo dos anos trinta e, até deste final dos anos sessenta. 



4 · Emigração legal para a 
Alemanha 

Apesar dos 4.5 milhões de mortos que teve na TI Guerra Mundial e 
dos 12 milhões de repatriados e refugiados vindos ela Europa Central e elos 
países de Leste entre 1945 e 1955, a Alemanha conseguiu, a partir da década 
de sessenta, transformar-se num país de imigração. Em I 960 tinha já 300 000 
trabalhadores estrangeiros, passando este número, em 1970, para 3 milhões, e 
em 1980 para mais de 4 mil hões. 

A reconstrução elo país que ficara arrasndo com a Guerra, e a 
recuperação económicn a que lançaram mãos, deram origem ao milagre alemão 
como então se designava, milagre esse que necessitava de mão de obra 
estrangeira para poder perdurar no tempo. Na verdade, ta l como escrevia Pierre 
George 31'> todo o belo mecanismo do mila~-: re alemüo, a trabalhar para um 
mercado de vendas em expansão, corria n perigo de f icar encravado pela 
insuficiência de fo rça de trabalho. 

Não adm ira assim que os emigrantes portugueses tenham optado, 
nalguns casos, por este país, como bem demonstram os 130 000 incl i víduos que, 
de 1960 a 1990, deixaram Portugal com destino à Alemanha (ver Quadro II ). 

36) GEORGE. Pierre-As Migraçiie.1·fnlemacionais. Publicações Do m Q uixo te. Li sboa. 
1977. 
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Gráfico III -Emigração para França c Alemanha 

(%) 

1948 1950 1960 1970 1980 1990 

Fonte: Elaborado com base nos dados constantes em RmEmo F.G. Cassola- Emigraç-ão 
Portuguesa. Algumas Características Dolllinallfes dos Movi111entos no Período de 1950 
a f 984. Secretaria de Estado da Emigração e Comunidades Portuguesas. Porto , 1986, e em 
Instituto de Apoio à Em igração e às Comunidades Portuguesas ele 1985 a 1990. 

Da le itura do Gnífico anterior infere-se que, embora tenha sido a 
França o grande país ele destino da nossa corrente emigratória, nos anos de 1971 
e 19 73 a Alemanha ultrapassou a França no volume ele emigrantes portugueses 
a í chegados. Esta mudança no dest ino da corrente emigratória portuguesa foi , 
ao longo elos tempos, uma das constantes da vida port uguesa. No dizer de Maria 
Beatriz Rocha-Trindade 37

' a variaçcio de contingentes e destinos é, 110 ental/lo, 
predo111inantemente efeito de cwtsas exógenas, a que o capital humano 
nacional tem vindo a adaptar-se e a recol!verter-.w forn ecendo uma resposta 
permanente. 

Considerando o ano de 1967 como ano base ( 1967 = I 00) verifica­
-se que a emigração portuguesa para a Alemanha cresceu, proporc ionalmente, 
mais do q ue a observada nas outras nacionalidades (Grüfico lY), passando 
Portugal a ocupar o sexto lugar no tota l da im igração a lemã. Para este 
crescimento relativo contribuiu, cm grande parte, o reagrupamento fami liar 
que se fez sentir, com maio r i nciclênc ia, a part ir de 197 1 I 1972 . 

J7) RociiA-TRINDADE. Maria Bcatriz - Emigrarrio Porlttgue.w : As Polílicasde Trajec10 
de Ida c de Ciclo Fecltado. Cadernos da Revista de ' 'I I istór ia Económica eSociar ·. 
I -2. S;í da Costa Ed itora. Lisboa. 198 I . 
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Gt·áfico IV - Movime nto migratório para a A lemanha cm comparação com outras 
nacionalidades ( 1967 = I 00) 
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Fonte: MATOS, Manuel - A Jmigraçiio na RFA do Ponto de Vista do Emi~rante 
Português. Ob. c it .. 

Se a e migração portuguesa , e m termos quantitativos, e ra a sexta 
maior na A lemanha, e m termos ele populaç flo ac tiva ocupa va, e m 1979, o 

segundo lugar com 53.9%, só supe rada pela Jugos lávia c uja populaçflo act iva 

re prese ntava 59. I% da sua e migração total na A lemanha. 

O fac to ele Portugal ocupar, em te rmos relati vos. a segu nda posiçflo 
quanto ao peso da população activa no to tal do cont ingente e migratório 
português é sinal evidente que o reagrupame nto familiar se conc ret izou c m 

te rmos moderados, ou seja, embora se juntasse o casal na emigração, os fi lhos, 

cm g1 .111de parte, permaneciam e m Portugal para fazerem os seus estudos. Daí 
a fraca perce ntagem de população passiva apresentada pela e migração 

portuguesa na Alemanha, quando comparada co m o utras nacional idades. 

Tal como jú dissemos a Alemanha constituiu o país de destino para 
130 000 emigrantes legais portugueses no período que mede ia e ntre 1960 c 
1990; destes, 70.6% encami nharam-se para o sector industrial, 11. 1% para o 
sector terc iário (saúde, higiene, li mpeza, etc.) e 5.3% para os transportes e 
comu nicações. A agric ultura, sector de onde p rovinha a maioria dos e migrantes , 

recebeu apenas 2.7% . 
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Quadro III- Emigração total e respectiva populac,:ão activa na Alemanha por países ( 1979) 

POPULAÇÃO TOTAL POPULA< ÃO ACf!V A 
PAÍSES NÚMERO % N"ORDEM NÚMERO H (%) M (%) % N"ORDEM 

Turquia I 268 307 30.6 I 540 471 73.6 26.4 42.6 6 
Jugos lávia 620 649 15.0 2 3ó7 30 I 63.3 36.7 59.1 I 
Itália 594 424 14.3 3 300 442 74.7 25.3 50.5 3 
Grécia 296 803 7.2 4 140 139 58.9 41. 1 47.2 5 
Espanha 182 155 4.4 5 R9 992 ó8.5 3 1.5 49.4 4 
Portugal 109 843 2.7 6 59 145 66.0 34.0 53.9 2 

Fonte: ANBA, Estatís tica de 22.4. 1980. c itada por MATOS, Manuel - A Emigmçüo na 
RFA do Ponto de Vista do Emigrante Português. Ob. ci t. . 

A emigração portuguesa para França e Alemanha tomou o aspecto 
de autêntica debandada, fazendo-se sentir a falta de mão de obra quer na 
agricultura, quer na indústria. Como escrevia Orlando Ribeiro JK> o movimento 
afectou o País illleiro os campos como as cidades e gente de diversos ofícios. 
Nas aldeias ele é mais aparente: aldeias de velhos, de mulheres e crianças mas 
sem homens válidos, às vezes com correntezas de casas fechadas. Os lugares 
serranos, se nüo têm estrada Hemluz,Jicam ermos com a saída do último casal 
de velhos, à procura do convívio e de uma esmola. 

38) R m ElRO, Orlando- Porlugal, o Medi1errf111eo e o 111/âmú.:o. Sá ela Costa Editora. 
4" Edição. Lishoa. llJH6. 



5 · Emigração legal e 
clandestina para Espanha 

Pese embora os condic ionalismos hi stóricos por que passaram as 
duas nações peninsulares que levaram a um desconhecime nto mútuo das suas 
realid:tdes c de um certo cl ima de desconfiança artificia lmente criado e 
provocado - em ambos os lados- com propósitos pouco transpare ntes, desde 
remotos tempos que se ver i ficaram movimentos populacionais nos dois sentidos. 
São d isso prova e loque nte o elevado número de Galegos que periodicamente 
entravam e se fixavam em Portugal '')1, e o não menos elevado núme ro de 
portugueses. sobretudo povos raianos, que entraram nas minas, nas pescas e nos 
centros industriais do norte de Espanha. 

A primeira corrente migrat!Íria com destino a Espanha teve lugar a 
part ir do in ício do século XVI, dirigindo-se os emigrantes preferencialme nte 
para Sevilha. Segundo João Lúcio de Azevedo, citado por Joel Sen·ão '1111 

•• • dizia­
-se que a quarta parte dos habitantes da cidade (Sevi lha) era gente nascida em 
Portugal, e o português em a língua que, por toda a parte, nas ruas se ouvia 
fala r. Também em Madrid, e nas p!'(JVÍncias limítrofes, EsTremadura e Castela­
-a- Vellza, o afluxo de portugueses era considerável, sendo eles na maior parte 

39) Em I 969 o número de espanhóis que trabalhavam em Portugal elevava-se aS 000. 
Ver. a este respeito. CACIIERO. L. A . M art ínez-La I::miRmciólll::spaiiolaa E.rmne11. 

A .S.E .. Madrid. 1970. 
40) S ERRÃO, Jocl - /\ Emigraçcio. Dicionürio de H istóriõJ de Portugal. Ob. c i t. . 
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os que, nas povoações, exerciravam ofícios mecânicos. Este flu xo de emigração 
portug uesa cm Espanha poderá, de a lgum modo, estar relac io nado com a 
escassez ele mão de obra que aí se fazia sentir, moti vado pelo esforço de 
colonização que a Espanha levava a efe ito na América. 

Mais tarde, na segunda metade do século XIX, altura em que a 
corrente emigratória se d iri gia predom ina nteme nte para o Bras il , os poucos 
emigrantes portugueses que optaram pela Europa faz iam-no para Espanha, 
trabalhando na agricultura, nas minas e na pesca. Não é possível fazer a 
quan tificação deste tluxo emigrató rio para Espanha, uma vez que a maioria 
destes emi grantes entrava ilegalmente no pa ís vizinho, c aí permanecia perfei­
tame nte indocumentada. 

A pa rtir de 1942 é possível aval ia r o quanti tat ivo ela emigração 
portuguesa para Espanha, através dos valores fornecidos pelo A11Uario Estadistico 
ele Espana e pela Cári tas Portuguesa, muito embora tais valores estejam 
subavaliados urna vez que respe itam apenas ü emigração legal. 

A part ir de 1970 a Espanha passa a ocupar a terceira posição no 
destino elos e migrantes portugueses na Europa, sendooquanti tativo da emigração 
portuguesa para este país muito superior àque le referido nas estatísticas 
o fic iais, uma vez que estas não consideram a emigração clandes tina . Acresce 
ainda o fac to de muitos dos portugueses que se deslocam para trabalhar cm 
Espanha, sobretudo nas zonas fronteiriças, serem trabalhadores sazonais, não 
te ndo por isso residênc ia permanente nesse país. 

Quad1·o IV- Portugueses res identes em Espanha (no fim de cada ano) 

ANOS RESIDENTES ANOS RESII)ENTES !\NOS R F.Sif)ENTES 

19-12 l O 518 195X 15 122 1'174 2·171 2 
19-13 li 690 1959 15 1.~ I 1975 23 102 
1944 12 207 1960 14 ?'JS 197ú 22 R· l9 
19-15 12 982 1961 14 937 1977 22 550 
194ú 14 240 1%2 15 627 197X 21 X33 
1947 14 ?óú 1963 16 2J5 1979 22 1>32 
1948 144X7 I<J64 17 332 1980 23 X56 
1949 14 777 1965 19<127 198 1 24 713 
1950 14 570 1966 21 5R7 1982 24 156 
195 1 14 764 1967 24 235 1983 22 676 
1952 1-191X 1968 25 42R 19S4 22 H61) 

1953 14916 1969 25 241 1985 23 342 
1954 15 43-1 IIJ70 25 483 19Só :!X 677 
1955 16 872 1971 2f> 191 19X7 J l 012 
1956 16 S45 1972 26 088 19XH J l úl2 
1957 17 180 1973 26 3(X) 1989 32 9V> 

Fonte: - Anuúrio Estaclist ico c.Jc Espaiia, citado por S ERRÃO, Joel - A Emigração 
Portuguesa. Ob. cit.. 

- Emigração c Promoção - Semana Nacional das Migrações. Janei ro de 
1974. citado por S ERRÃO, Joel - A Emigração Portuguesa. Ob. cit. . 

- Institu to ele Emigração Espanhola 
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Nem só a França chegaram os emigrantes indocumentados 
portugueses. Muitos deles ficaram por Espanha, especialmente por Oviedo c 
região de Leon. A quantificação destes não é fácil, e só através de processos 
indirectos poderemos avaliar a grandeza do fluxo. 

O Cônsul honoráio português em Leon, Professor Lopez Perez, 
numa entrevista dada a Mensageiro de Bragança 41

> afirmava: há cerca de nove 
mil portugueses a trabalhar na área de Lemr com a sua situaçdo devidamente 
legalizada. Todavia, pelos contactos que tenho mantido com as entidades 
locais, penso que o número de portHgueses radicados entre nós pode subirpara 
o dobro e isto por que mais de 50 por cento dos portugueses alcançaram Leon 
nrmw situação ilegal, não se apresentam no consulado português e fogem das 
autoridades espanholas. 

Eduardo Sousa Ferreira '11>, citando notíc ias ela imprensa diária de 
1969, afirmava que colónias de emigrantes portugueses de origenr rural se 
tenham estabelecido em Espanha, por exemplo em Oviedo, a maioria das quais 
é constituída por emigrantes ilegais. 

Segundo o Instituto de Emigração Espanhola "" a comunidade 
portuguesa em Espanha estima-se em 76 524 indivíduos, sendo 7 135 já 
nacionalizados, 22 869 residentes, 1 520 têm al/torização de permanêllcia e 45 
mil estão indocumentados. Segundo José António Pentles 44l 48% dos 
portugueses legais e ilegais que residem actualmellte em Espanha cher:aram 
ao nosso país antes da Revolução dos Cravos e conseguinte descolonização 
africana ( 1974); /9% entre 1974 e 1980; 7% entre 1981 e 1983: e 8% entre 
1984 e 1986. Para ingressar em Espanha, diz ainda o mesmo autor, 52% dos 
portugueses fazem-no como turistas, 17% levam jâ consigo contrato de 
trabalho e, finalmente, 27% vai ilegalmente.No mesmo sentido se pronuncia 
Lopez Trigal 45lquando afirma que na actualidade Espanha é o terceiro maior 
destino da emigração portuguesa europeia, com mais de 33 000 residenres em 
Espanha cdicialmente e uns 70 000 estimados no total, somando à mrterior 
populaçüo residente os clandestinos. 

41) MENSAGEIRO DE BRAGANÇA de J4/7/l9R0. 
42) FEI<REIRA. Eduardo Sousa - Origens e Formos da Emigraçiío. Ob. cit.. 
43) Cf. Instituto de Emigração Espanhola. citado pdo Jornal "O Emigrante" de 20 de 

Julho de 1990. 
44) PERAL.I'S, José António- Los Portugueses. Informe Sobre la Pobreza y la t."xclusiôn 

Social en e/ Coleelivode los lmnigrames Portugueses de la Comwlidad de Madrid. 
Conscjeria de Integración Social de la Comunidacl de Madrid. 1992. 

45) LOPEZ TRIGAL. Lorcnzo et al- El'{lluación de! Programo Hi.1pmw-Luso Pora La 
Acción Educntil'a y Culturnl. Universidad de León. 1992. 





6 · Emigração para outros países 

Os Estados Unidos da América assumiram-se como o segundo país 
de destino mais importante da corrente emigratória portuguesa transoceânica, 
principalmente dos emigrantes oriundos dos distritos insulares dos Açores e ela 
Madeira. 

Mesmo no período áureo da emigração para rrança, os EUJ\ 
continuaram a absorver importantes contingentes cmigratórios portugueses, 
constituindo-se assim num privilegiado pnlo de atracção ela mão de obra 
portuguesa. 

Do Quadro V ressalta o seguinte: 

I) A emigração portuguesa para os EUA revelou-se de fraca intensidade 
até 1870. A partir desta data, e até à grande depressão de l 929, teve 
um enorme crescimento como bem demonstram os 89 732 
emigrantes entrados nos EUA no período ele 1911 a 1920; 

II) Com a crise de 1929 e a II Guerra Mundial regista-se uma significativa 
diminuição do nuxo emigratório português para aquele país, o qual , 
contudo, volta a aumentar a partirdadécacladecinqucnta, mantendo­
-se com valores relativamente elevados até 1979: 

III ) O número de portugueses que demandaram os EU A, desde 1820 até 
1990, é muito elevado. Se a este valor fosse adicionada a emigração 
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Quadro V - Portugueses emigrados nos EUA ( 1820- 1990) 

ANOS N" DE EMIGRADOS ANOS N" DE EMIGRA DOS ANOS N" DE EMIGRADOS 

1820 35 195 1-1960 19 588 1971\ 8 171 
1821 - 1 R30 145 1961-1965 14 301\ 1979 8 181 
11\31- 1840 829 1966 8 482 19!10 4 981 
1~41- 1 K50 550 1967 13 400 19S I 4 295 
1851 -1 860 I 005 1968 li 827 1982 I 889 
11!6 1- 1 S70 2 658 1969 15 785 191:13 2 437 
1871 - 1880 14 082 1970 12 263 1984 2 651 
1881- 1890 16 97!1 1971 lO 545 1985 2 783 
1891 - 1900 27 508 1972 9 465 1986 2 725 
1901 -19 10 69 149 1973 8 160 1987 2 64-1 
19 11- 1920 S9 732 1974 9 540 1988 2 11 () 
192 1-1930 29 994 1975 8 975 191!9 255 
193 1-1940 3 329 1976 7 499 1990 177 
194 1-1950 7 423 1977 (,748 TOTAL 463 501 

- -Fome: - SERRAO, Joel - A Emtgraçao Porrttgtlesa. Oh. Ctl.. (De I R20 a 1972) 
- OuvEtRA, L Valente - A lllteracçcio E.11tre a Emi~raçiio e o Desertl'olvimeltto 

Ecollómico na Regido do Narre de Por/ligai. Ob. ci l. (de 1973 a 1980). 
- Secretaria de Estado das Comunidades Ponuguesns (de 19RO a 1990) 

clandestina, que também existiu 41'>, poderíamos afirmar que meio 
milhão de portugueses tiveram de deslocar-se para os EUA à 
procura de melhores dias, que o solo pâtrio lhes negava. 

A em igração portuguesa para o Canadü atingiu também proporções 
e levadas, chegando mesmo, em certos pe ríodos, a ultrapassar a verificada para 
os EUA (Gráfico V). 

Sendo o Canadá um elos países mais abertos à imigração 47
> nos últimos 

anos e constituindo a em igração um fe nómeno estrutural ela economia 
portuguesa, não admi ra que 160 599 pessoas tivessem de ixado Portugal para 
se fixarem naque le país, no decurso de 1946 a 1990. 

46) Vários autores, especialmente açoreanos. re rcrem-scil emigração clandestina para 
os EUA c aos episódios dr;unáticos que esta originava a bordo de qualquer navio 
ou veleiro. Ver, a este propósito. NE~lliSIO, Vitorino - O Mistério do Paço do 
Milhafre. Li vrari a Bertrand. Lisboa. 1949. 

47) J::í cm 1947 o primeiro ministro do Canadá Mackenzie Kingaflrmnvaqueapo/ítica 
do govcmo é desenvolver o crescime1110 da poptt!ariio do Canadá, incellfivmulo 
a emigração. O gol'emo vai procurar.110rmeio de legislaçlío. de regulantelltauio 
e de rmw administraçiin enérgica. garantir a seleçcio atenta e a illstalaçcio 
fl em ranente de rem número de imigrmlles capa: de ser vwrllrjo.lwncllle absOlvido 
/ta 110ssa economia nacional. Em 1966. o Livro Branco da Imigração preconizava 
que os imigrantes develtr co/1/ribuir realllll'/lJt' paru estimular o crescillrell/o 
económico com o cmllriblllo das s11as qllalificaçties. ideias, técnicas 1111vas ou 
investimentos filzmzceiros, in JONES, L W. - lmmigratinn Policy i11 tire United 
State.ç wtd Canada. IEA. Londres. 1969. 
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Gráfico V- Emigração para os EUA e o Canadá ( 1948- 1980) 
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Fonte: Elaborado com base nos dados constantes em: 
- RIBEIRO, F. G. Cassola - Emigraçüo Portuguesa. Algumas Características 

Dominantes dos Movimellfos no Período de 1950 a 1984. Ob. cit .. 
- Secretaria ele Estado das Comunidades Portuguesas ( 19HO a I <J<JO) 

Os emigrantes portugueses radicados no Canadá eram. na sua 
grande maioria, open1rios especializados ou quadros técnicos, uma vez que 
aquele país praticava uma política selecti va de imi gração, interessando-lhe 
apenas aqueles emi grantes com um perfi I adequado lls características da sua 
economia. A justificação para esta política selectiva era dada, pelas autori­
dades, nos seguintes termos: o custo elevado da fo rmação prr~fissional das 
pro.fis.l·iies liherai.ç e técnica.1· dá a medida do benefício que resulta de Fi rem 
para o Canadá. em número adequado, pessoas que têm wna boa fo rmação l/OS 

domínios desws pro.fissr)es liberais e técnicas. Por maioria de razüo. pode-se 
dizer o me.1·nw das vanwgens proporcionada.\· ao Canadá por imi[<rantes 
portadores de capiwis ou competências na gestüu das empresas ·IX> . 

Dois outros países do Continente Americano foram igualmente 
importantes quanto ao destino dacorrenteemigratória portuguesa: a Venezuela 
e a Argentina. 

No período de 1948 a 1990 deixaram Portugal I 00 11 2 emigrantes 
com destino à Venezuela e 43 719 que se fixaram na Argent ina. A maioria 
destes emigrantes, proveniente do sector primário, foi trabalhar na agricul tura 
e comércio daqueles países. 

4S) GEOHGI:. PIERRE - As Migrações lntemacionais. Ob. cil.. 
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Gráfico VI- Emigração portuguesa para a Venezuela e Argentina ( I 948- I 990) 
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Fonte: Elaborado com base nos dados constantes em: 
- Rl!lEIRO, F. G. Cassola - Emigração Portuguesa. Algumas Corauerísticos 

Dominantes dos Movimentos 110 Período de 1950 a 1984. Ob. cit .. 
- Secretaria de Estado das Comunidades Portuguesas ( I 980 a I 990) 

A grande hemorragia da população portuguesa ao longo dos tempos 
chegou a outros países, a outros continentes, como demonstra o Quadro VI. 

Quadro VI- Emigração portuguesa para outros países (I 960-l990) 

PAÍSES NÚMERO DE EMIGRANTES 

África do Sul (a ) 26 787 
Luxemburgo 10 670 
Reino Unido 8 Ol5 
Suíça 7 176 
Austráli a 16 393 
Holanda 5 527 

a) Respe ita ao período I 948- I 990 
ronte: - RlllEIRO, F. G. Cassola - Emigração Portuguesa. Algumas 

Características Dominantes das Movimelllos no Período de 
1950a 1984. Ob. cit.. 

- SEECP - A Emigração Portuguesa. Dados Estatísticos 
Retrospectivos. 1960-1984. Ob. cit .. 

- GuERREIIW, José - Análise Tendencial da Emigmçüu Portuguesa 
nos Últimos Anos. Cadernos da Revista de História Económica 
e Social. 1-2. Stí da Costa. Lisboa, 1981. 

- Secretaria de Estado das Comunidades Portuguesas ( 1980 
a 1990) . 
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Desde a África do Su l - para onde e m igra ra m, a ti! 1974 , 
predomina ntemente naturais das ex-colónias de Moçambique e Angola- até à 
Austrália , a necessidade 491 sentida pelo povo português e m conseguir uma 
vida digna levava-o a calcorrear os quatro cantos do Mundo. Já e m 189 1 
Olive ira Martins 5111 a firmava que ... a emigração porru~uesa é descoll!unal, e 
que ela é sem dúvida alguma o facto económico que em Portugal traduz de l/III O 

maneira mais complera, de uma maneira mais evidente, a desordem da nossa 
economia interna . Um século depois desta afirmação a emi gração portuguesa 
co ntinua a ser o retlexo natural da incapac idade de quem comanda(ou) a 
política e a economia deste país, condenado, desde Fernão Mendes Pinto, a 
viver em peregrinação. 

49) Tratava-se. ele facto, mais ele uma ncccssiúacle elo que de um direito a emigrar ele 
que falavam os governantes portugueses . Na real idade, as circllnstâ ncias mio lhes 
permitiamwna vida digna 110 seu país. Ames do direito a emiKrar o trabalhador 
rem direito a viver e a trabalhar 110 se11 próprio país. Desta járma o .fàcto de 
emigrar f1{/0 deve ser visto como 11111 privilégio. mas, sobre/lido, c:o11w 1111w (11/Wrga 
realidade, i11 Mi i"GA, Teófilo A. Rodrigues- La Famille Da11.1· L 'lmmigrarion. 
t:w de de la Problematique dans /e Domaine d e L 'lmmigratioll Porrugaise en 
SJtis.1·e. Secretaria ele Estado da Emigração. Porto, 1985 . 

50) M ARTINS . J. P. Oliveira- Fomelllo Rural e l:.'lnigm ç(io. Lisboa, 1956. 





7 · A corrente "emigratória'' 
para as ex-colónias portuguesas 

Embora com características própri as e de a lgum modo diferentes ela 
emigração transoceânica e europeia, o movimento "emigratório" para as ex ­
-colónias portuguesas assumiu também elevadas proporções, sobretudo a 
partir do início da década de cinquenta. 

A saída elo país correspondia a uma decisão ind ividual , motivada 
pe lo baixo nível de vida da população e pelo subemprego crón ico ela agricultura 
portuguesa. Embora, em muitos casos, a inic iativa individual continuasse a 
determinar a saída para as ex-colónias portuguesas, o Estado era o g rande 
responsável pela "emigração" orientada para essas paragens. No dizer ele 
Eduardo Sousa Ferreira m o apoio dado pelo Estado à emir; ração individual 
era explicável( ... ) uma ve(. que, com a colonizaçâo, seriam em parte anulados 
o subemprego crónico e a pressão demográfica, inevitavelmente portadores de 
conflitos sociais. 

A partir do fim da II Guerra Mundial o Es tado português abandona 
a sua função ele orientador ela "emigração" para as colónias, assumindo-se 
como o grande impulsionador de uma "em igração" controlada 5~ ) para as 

5 1) F ERREIRA, Eduardo Sousa- Ori~en1· e Forma.1· da t:migraç:lio. Ob. cit.. 
52) Segundo J úNIOR. Rodrigues a emigrauio com miada permitirá ao f':.çwdo moldar 

e di ri~ ir n11111 certo sentido toda a actilridade resultante da emigração. de 1110do 
a que ela corresponda a determinados o[Jjeclivos políticos e económicos, 111 

Coloni zação . África Editora. Lourenço Marques, 1969. 
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citadas col6nias. 

Dois objectivos estiveram na base desta mudança de ati tude do 
Estado português : por um lado, e como objectivo político, a tentativa ele 
manutenção da soberani a portuguesa naqueles territórios, o que implicava uma 
forte presença de população oriunda do Continente S>l; por outro, e como objectivo 
económico, a tentativa de um mercado protegido nas ex-col6nias, às quais se 
compravam matérias primas a preços inferiores aos praticados no mercado 
mundial e se vendiam produtos originários da pouco competitiva indústria 
nacional, produtos esses com fraca elasticidade de procura. 

Um outro motivo, exógeno ü vontade do estado português, esteve na 
base da intensificação da "emigração" para aex-África portuguesa por iniciativa 
dos poderes públ icos: a guerra colonial, ini ciada em Angola em I 96 1 e em 
Moçambique nos finais de 1964. 

Os governantes portugueses, confrontados com o alastramento elo 
conflito armado, viram-se na necessicbdede incentivar a "emigração" colectiva 
para esses territórios numa tentativa de assegurar a resistência a esse contlito. 

A política de povoamento que teve então lugar revelou-se de 
extrema utilidade na contenção (que nunca na resolução) da guerra travada com 
os movimentos de libertação, consti tuindo uma das armas fundam em ais na 
luta que conduzimos em i\ji'ica ( ... ) e, se quisermos que Angola e Moçambiq11e 
continuem a fazer parte do 11111ndo port11guês, temos q11e poi'Oar esses ter­
ritórios. isto é, temos que condu::.ir pam aí sem demora e no ritmo nwis 
acelerado possível a corrente da emigraçüo de Portugal e. ao mesmo tempo, 
11tilizar os milhares de jm•em q11e aí lutam pela110ssa causo 54l . 

Esta política acelerada de povoamento em África levou a um 
aumento significativo da população branca daqueles territórios, especialmente 
de Angola, muito embora, como já vimos, a corrente emigratória portuguesa 
continuasse, naquela altura , a encaminhar-se preferencialmente para França e 
Alemanha. Aliás, e como é óbvio, o governo português não dispunha de 
cond ições económicas capazes de permitirem um desvio acentuado da corrente 
ernigratória da Europa para as ex-colónias, uma vez que o saldo negativo da 

53) Afi rmava-se, a este respeito. que nas sociedades e111 e i•o/uçlio. c:o1110 a s da Áji'ica 
Negra. o processo evolllliro 11iio pode di.1pe11.Wlr 11111 pnmanente ajluxo de 
trabalhadores especialiuulos de todos os graus e em todos os st•ctores. quer ('{IIIIO 
inslrwnento imprescindível do.\ projectos de de.l't•m•olvimento económico, quer 
para as mai.1· variadas wrejàs da vida civili~ada. quer para o enquadramen/o e 
fomla[t'io profissional de camadas cada ve:: mais e.r1e11.ms da.1· popitlaçíit'.l' 
aborígenes( .. . ) por isso entendnnos que de1•e ser i11c rementado o povoamento da 
no.\',\'(1 Á.f/'ica fJOr elemelltO.\' elt i'OJ!eus que ali estabeleçam o seu/ar e ei/COiltrem 
a 1•erdadeira colllilllwçc'ioda iJárria. i11 MOREIRA, Adriano- /Jatalha da L'spemllça. 
Bertrand Lisboa, 1962. 

54) c r. ÜUVEm A. llerme' de Araújo. cilndo por F ERIO·.IRA. Eduardo Sou~a - OrigellS 
e Formas de Emigraçc'io. Ob. cit.. 
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balança de pagamentos - resultante elo défice crónico ela balança comerc ial -
era finan ciado, em grande parte, pelas remessas ele divisas dos em igrantes em 
países europeus. 

Da quantiticação da "emigração" portuguesa para as ex-colónias, de 
1943 a 1969, expressa no Quadro VII, ressai ta que: 

I) Até ao ano de 1950 o saldo da emigração era reduzido. nunca 
atingindo uma saída média de I O 000 pessoas/ano. A explicação 
para este tão dimi nuto fluxo emigratório deve procurar-se na falta 
de atracti vos que as ex-colóni as proporcionavam e, também, num 
certo receio de adaptação ao clima e ao trabalho em África, 
mani fes tado pelos naturais do Continente e Ilhas; 

II) Nos finais dos anos quarenta c princípios dos anos cinquenta, o 
café, produto de ex portação por excelência ela ex-Á frica 
Portuguesa~5), atinge preços muito elevados no mercado mundial. 
Com a perspecti va ele grandes e rápidos lucros, intensifica-se a 
corrente "cmigratória'' do Continente c Ilhas para os territórios 
africanos, surgindo o saldo da emi gração com valores superiores a 
I O 000 pessoas; 

lll) Com o início da guerra em Angola, em 196 1, regressam desta ex­
-colónia mnis de 20000 pessoas, traduzindo-se o snldo da emigração 
por uma entrada líquida na Metrópole de praticamente 7 000 
ind ivíduos; 

IV) A polít ica de povoamento levada a efeito, como j á dissemos, pelo 
estado português a parti r de 196 1 , fez com que os saldos ela 
emigração numentassem, atingindo. logo no ano de 1962, o valor de 
17 291 pessoas. Esta políticn ele povoamento surti u efei to sobretudo 
em Angola, revelando-se pouco eficaz em Moçambique, onde, 
apósaeclosãodaguerracm 1964, a emigração desceu continuamente 
(Gráfico VII) 

V) As únicas colónias de povoamento eram efectivamente Angola c 
Moçambique, apresentando as restantes saldos ela em igração 
irrelevantes; 

VI) De 1943 a 1969 a emigração para as ex-colónias porlllguesas 
elevou-se a mais ele 681 000 pessoas. Embora muitas destas 
tivessem regressado ao Continente e Ilhas após um período mais ou 
menos prolongado, o saldo da emigrnção apresenta o valor de 
236 19 1 indivíduos, montante bastante reduzido quando comparado 
com os val ores atingidos na em igração transoceânica e europeia. 

55) Logo a part ir ele 1950 quatro quintos da produçtio de cqf'é, que desde enuio 
constituiu o principal prodwo de exportaçrio de Angola, encmrtravwrr-.l"l' nas 
meios dos brmrcos, in FERREIRA. Eduardo Sousa- Origetr.ç e Formas de Emigmçüo. 
Ob. cit .. 
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Gráfico VII - Emigração para as ex-colónias portuguesas ( 1950- 1969) 
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Fonte:- FERREIRA, Eduardo Sousa - Origens e Formas de Emigração. Ob. cit.. 

Acabámos de ver que o montante da emigração, ao longo dos 
tempos, atingiu proporções a larmantes, sobretudo se tivermos em conta o facto 
de Portugal ser um país com mode rada densidade populacional. 

No período que medeia entre 1855 e 1973 o total de quantos trocaram, 
definitiva ou temporariamente, o pátrio solo pelas longes terras terá andado 
próximo dos 4 000 000 de indivíduos. E, para se ellfender o peso de FOI 
movimentaçüo de gente, lembre-se que a populaçüo de Portugal Continental 
e Insular ascendia, em 1900 e 1970, respectivamente, a 5 446 760 e8 61 I 11051') 

56) SEHRÃO. JoEL - Nows Sobre Emigração e /Vludança Social 110 Por/riga! 
Comemporâneo. Revista "Anál ise Social" . Vol. XXI. N" 87. 88 c 89. Lisboa. 
1985. 
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Quadro VII - Saldo da "Emigração" para as ex-colónias portuguesas 
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8 · Efeitos demográficos 
da emigração 

Todas as migrações internacionais se repercutem com maior ou 
menor intensidade na estrutura demográfica d o país de origem. Na verdade, 
ocasionando a emigração alterações na proporção ela população ac ti va de um 
país, ta l facto irá repercutir-se na produtividade do trabalho e no rend imento per 
capiw ; por outro lado, a emigração vai ocasionar uma alteração na taxa de 
dependência e, daí, d iminuir a capacidade de um país em satisfazer necessidades 
colecti vas relacionadas com a educação, com a saúde, com os tempos li vres, 
e tc .. 

Os movimentos espaciais da popu lação contribuem ainda para uma 
alte ração substancial da estrutura de uma população por sexos e idades, 
tornando-se assim responsáveis, a longo prazo, pelas eventuais modificações 
que se verifiquem na fecundidade das respectivas populações. 

São aliás as alterações ocorridas na estrutura de idades, moti vadas 
pela emigração, um dos aspectos mais significativos destes movimentos 
populac ionai s, cujo estudo permitirá expli c ita r os diferentes problemas 
socioeconómicos que qualquer emigração acnrreta. 

Para a reali zação deste estudo torna-se imprescinJível a ex istência 
de estatísticas fiáveis, apresentando, ao longo dos tempos, uma desagregação 
dos movi mentos espac iais da população por sexo e por grupos de idade, 
contemplando, com idêntica desagregação, eventuais movimentos clandestinos 
que tenham oco rrido. 
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Em Portugal, só a partir de 1955 é que o INE começou a subdivid ir 
os quantitativos emigratórios por grupos de idades quinquenais 57>, continuando, 
contudo, a apresentar apenas valores g lobais relativos à emigração clandestina, 
ao regresso de emigrantes e à "emigração" para as ex-colónias portuguesas. 

Para podermos utilizar directamente as estatísticas portuguesas 
sobre emigração recorremos à denominada equaçiio de concordância 5">, cujo 
princípio pode ser enunciado da seguinte forma: no intervalo que decorre en tre 
dois recenseamentos consecutivos a população de determinado país varia em 
função dos nascimentos, mortes e migrações internacionais ocorridas nesse 
período, originando os nascimentos e as imigrações aume ntos populac ionais e 
as mortes e emigrações perdas populac ionais. 

P P+N+I - M - E 

em que: 

P - população no prime iro recenseamento considerado 

P - população no segundo recenseamento considerado 
x+ ll 

N - número de nascimentos verifi cados e ntre os dois 
recenseamentos 

- número de imigrantes entrados em Portugal no decurso elo 
período intercensitário 

M - número de mortes veriticadas entre os dois recenseamentos 
consecutivos 

E - número de emigrantes saídos de Portugal no decurso do 
período intercensitário. 

Os dois membros da eC]uação de concordânc ia só excepcionalmente 
é que apresentam o mesmo valor - seja qual for o país- uma vez que, para tal 
acontecer, implicaria a existência de estatísticas nacio nais rigorosas e tota lmente 
exactas. Há sempre erros na forma corno se obtê m os valores constantes dos 

57) Em 1889 o INE apresentava os quantitativos ernigratórios por do is 
grandes grupos de idade: menores de 14 anos e maiores de 14 anos; cm 
194 1 passou a classificar o número de emigrantes segundo os seguintes 
grupos de idades: 14-2 1 anos. 22-29 anos, 30-39 anos , 40-49 anos e mais 
ele 50 anos. Para além desta última class ificação ser pouco desagregada, 
revela ai nda inexactidões graves, o que faz com que o somatório do 
quantitativo emigratório português por classes de idades seja, na grande 
maioria dos anos, diferente do número total de e migrantes apresentado 
para esse mesmo ano. 

58 ) Seguimos, neste aspecto, a orien tação preconizada por NAZARETI-1,1. Manuel 
- O EfeiTo da Emigraçüo 110 Estrutura de Idades da População Portu­
guesa. Revista "Amílise Soc ial ". 2" Série. W 46. Yol. Xfl. 1976. 
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d iferentes recenseamentos 591, erros esses que tendem a compensar-se uns aos 
outros e a tornar-se, desta forma, pouco ou nada significativos. 

Nesta perspecti va , a equação de co ncordânc ia é u ti li zada, 
fundamental mente, para estimar o saldo migratório (I - E). Ass im: 

( P - P ) = (N - M ) + ( I - E) 

o que nos pe rmite afirmar ser o cresci mento populac ional verificado entre dois 
recenseamentos consecuti vos ( P - P ) igual à soma entre o saldo fisiológico 

( N - M ) e o saldo migratório (I - E ). 

Explici tando o valor ele ( I - E) na equação anterior resulta que: 

( J -E) = ( P- P )-(N- M ) 
' 

ou seja: o saldo migratório é igual à diferença entre o crescimento intercencitário 
c o saldo fisiológico. 

Com base nos dados fornec idos pe las estatísticas portuguesas e na 
equação de concordânc ia calculámos o saldo m igratório para os anos ele 195 1-
- 1960 c 1961 - 1970, por serem os mais representat ivosda cmigração portuguesa. 

( I - E) = 448 080 - I 090 795 = - 642 7 15 
]I}~ ] . ()CI 

( I - E ) = - 226 140- l 072 620 = - I 298 760 
I*Xt l 711 

Os valores encontrados mostram que no pe ríodo de 1951 -1 960 e 
196 1- I 970 o saldo migratório foi permanentemente negativo, apresentando 
valores c rescentes c signiticati vos. 

Se as estatísticas portuguesas fossem correctas c reflect issem toda 
a real idade da emigração, os valores aí encontrados para o saldo migratório 
deveriam ser iguais, ou muito próximos, dos anteriormente calculados através 
da equação ele concordância. 

No Quadro VIII apresentamos os valores encontrados para o saldo 
migratório. nos períodos anteriormente refe ridos, obt idos d irectamente das 

59) Segundo estudos elaborados no Prim:cton Oflicc Rcscarch, Por1ugal, à semelhança 
da Espanha, da /uília e da Grécia, /em dois Jleríodos tw que rt'speila à qualidade 
dos recenseamenlos elaborados: 11111 período que rai a/é à I Guerra Mundial 
(recenseamen/Os de 1864, 1878, 1890, 1900 e 1911 ), com erros que, por l'e.ces, 
c:hegam aos 17%, e 11111 segundo período (de 1920 a/é aos nos.ws dias), em que a 
margem de erro é rclalil'amenle eslâl'el t' redu:.ida: metws de 1%, in N A7.A ilETII. 

J. M anuel - O Efeito da t.'migraçíio tta Eslrttlllra de Idades da Populaçtío 
Porlllgttesa. Ob. cit.. 
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estatísticas oticiais portuguesas. 

Quadro Vlll - Cálculo do saldo migratório através das estatísticas 

ANOS 

l95l· l'l60 
1'161-1970 

Fonte: 

EMIGRAÇÃO EMIGRAÇÃO SALDO DA EMIGRAÇÃO EMIGRANTES SALDO 
LEGAL(a) CLANDESTINA (b) DAS EX-COLÓNIAS (c) RETORNADOS (u) MIGRATÓRIO 

·(I)- · (2)· ·(3)- ·(4)· (5)=(4)-( 1+2+3) 

353 354 9870 12 1 924 15 44X - 469 71~ ) 

681 1Ml4 446 053 77 84X IS 580 - I 189 325 

a) OLIVEIRA, L. Valente-A lllteracção entre a Emigração e o Desenvolvimemo 
Económico na Região do Norte de Portugal. Anexo I. Ob. cit .. 

b)ldém, Ibidem. 
c)FRANCO, António L. Sousa- A Populaçüo de Portugal. Notas para um 

Estlldoda Estrutura Demográfica Portuguesa. Oh. cit .. e F ERREIRA, Eduardo 
Sousa- Origens e Formas da Emigração. Ob. cit.. 

d)INE. Anuários Demográficos e Estatísticas Demográficas. 

Da comparação entre os valores obtidos do saldo migratório pelo 
método da equação de concordância e pelos cálculos com base nas estatísticas 
oficiais portuguesas resulta que, pelo método da equação de concordância o 
número de emigrantes supera o de imigrantes, no período que vai ele 195 1 a 
1970, em I 94 1 475 ; em igual período, agora pelo cálculo directo nas 
estatísticas oficiais, o acréscimo de emigrantes em relação aos imigrantes foi 
apenas de 1 659 025. Valores tão diferentes para o saldo migratório são sintoma 
evidente de falta de exactidão das estatísticas portuguesas sobre em igração, o 
que in viabi liza a utilização pura e simples de métodos directos para est imar as 
características demográficas da emigração portuguesa r~11 • Como atirma J. Manuel 
Nazareth 611 

••• só com muita prudência se poderá ir!ferir dos dados disponíveis 
as características socioeconómicas. Caberá aos economistm, sociólogo.\', 
assistentes sociais, políticos, etc., procurar a melhor via para superar as 
lacunas encontradas pela análise demográfica 110 caso concreto da emigração 
porwguesa. 

60) A inexactidão das estatísticas portuguesas quanto à emigração pode ser melhor 
comprovada quando estudamos o período I 93 I- I 940. Na verdade, pelo método da 
equação de concordância o saldo migratório é positivo, revelando uma entrada de 
imigrantes superior à saída de naturais do Continente e Ilhas em 67 574 indivíduos. 
O mesmo saldo migratório, em idêntico período. calculado directamente pelas 
estatísticas, apresenta um valor negativo. indicativo de uma saída de emigrantes 
superior em 39 498 pessoas à correspondente entrada de imigrantes em Portugal. 
Desta llagrante contradição se infere que milhares de emigrantes e/ou imigrantes 
passavam ~~ margem de qualquer cont rolo aliciai. 

6 I) N AZARETII, J. Manuel - O Efeito da Emigração na Estrutura de Idades da Populaçüo 
Portuguesa. Ob. cit. 
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Para superar um tão evidente desfasamento entre os valores 
encontrados para o saldo migratório português, vamos recorrer a um método 
indirecto 6~l - o da população esperada 

Este método consiste, grosso modo, na comparação dos quanti tativos 
de uma grupo de gerações em dois recenseamentos sucessivos (t) e (t + n). 
Começamos por multiplicar o efectivo da população no momento do 
recenseamento (t) pela probabilidade que essa mesma população tem em 
vencer a morte ao longo do período considerado (n); obtemos, desta forma, a 
população "esperada" no momento (t + n), no caso de variar apenas em fu nção 
da morte. Da comparação entre o valor da população "esperada" em (t + n) 
e o efectivamente registado no recenseamento em (t + n), resulta uma diferença 
de valor que explica o quantitat ivo do saldo migratório por grupos de idades. 

Para a lém do factor morte uma população é também condic ionada, 
ao longo do tempo, pelos nascimentos que vão ocorrendo. O problema dos 
nascimentos resolve-se de idêntica maneira ao das mortes: multiplica-se o 
número de nascimentos verificados pe la probabilidade de sobrevivência ao 
longo do período (t) a (t+n); compara-se, posteriormente, o efectivo "esperado" 
com o "recenseado". 

A títu lo de exemplo, e seguindo a metodologia proposta por J. Manuel 
Nazareth 63l , vamos calcular o saldo migratório da população masculina 
portuguesa, em 1970, no grupo de idades de I 0-15 anos. 

62) Segundo NAZARETII , J. Manuel .. . 11a ausê11cia de estatística.\· directas (ou11a sua 
comprovada i11exactidclo ), começou uma 110va em 11a a11âlise demográfica, que 
consistiu justamente em encontrar m étodos indirectos que permitam estimar 0 .1· 

dados em falta. De ta/maneira estes métodos se ape1jeiçoammnos IÍltimos (1110.1' 

que, hoje em dia, a metodologia indirecta de estimaçiio, além de se r11111 processo 
de preencher lacunas. se tom ou 11111 instrwnellto de CO/It rolo da exactidtío dos 
métodos directos. in O !:..feito da Emigraçiio na Estmtura de Idades da Populaçclo 
Porruguesa. Ob. cit. 

63) N AZARETII, J . Manuel - O Efeito da ünigraçiiona Estrll/urade Idades da Populaçiio 
Portuguesa. Ob. cit. 
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Gráfico VIII - Cálculo do saldo migratório pe lo método " Forward" Ml 

444 503 

JIJ7U 11){•0 

o 
1970 

393 889 População "recenseada" 

(432 231) População "esperada" 

P P x P (probabilidade de sobrevivência) I•» 
10-15 (1 -5 

1nn 
p 444 503 X j (0.97668) X ( 0.99561 )) 

10-15 

19711 

p 432 23 1 
111- 15 

Como o saldo migratório é igual à d iferença entre a populaçau 
"recenseada" e a população "esperada" , aparece: 

( 1- E)= 393 889 - 432 23 1 =- 38 342 

Podemos igualmente calcular o saldo migratório da população 
masculina portuguesa partindo do momento (t + n). Para tal, mul tiplicamos a 
população masculina, recenseada cm 1970, com I 0-15 anos, pelos inversos das 
probabilidades de sobrevivência, obtendo ass im a populaçiio "esperada" em 

64) Como a estimação se faz de t -4 t +n este método é designado. na termi nologia 
anglo-saxónica, por rorward. 

65) A probabi lidade de sobrevivência é dada pelas tábuas calculaclas por NAZARETII. 

J. Manuel - O /.:.'feito da Emigraçiio na /.:.'.w·wura de Idades da Populaçiio 
Porltlguesa. Ob. cil.. Ycrtambém. a este respei to, CAt\DIDO, L. Morgado-Aspectos 
Regionais da Demografia Portuguesa. Instituto Gulbenkian de Ciência. 
Lisboa. 1969. 

....... .. 
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1960. A diferençaentrea população "esperada" e a população "recenseada" dá­
-nos uma nova estimação do saldo migratório, agora pelo denominado método 
"reverse", uma vez que se faz no sentido (t + n )--7 (t.) 

Gráfico IX - Cálculo do saldo migratório pelo método "Reverse" 

1%0 
p 
0-5 

1960 
p 
0-5 

1960 
p 
0-5 
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l = p X 

10-15 p 
11 X 

Grupos de 
Idades 

15 .... .. ......... . 

10 

1960 

I 
) X 

( 0.9~561 = 393 889 X [ ( 
0.97668 

405 072 

)] 

393 889 

O saldo migratório, é igual à diferença entre a população "esperada" 
e a população "recenseada", ou seja: 

( I - E ) = 405 072- 444 503 = - 39 43 1 

O valor encontrado para o saldo migratórioédiferentedo encontrado 
pelo método "forward", e superior a este. No dizer de J . Manuel Nazareth 6''l a 
lógica interna de cada liiJl introduz um determinado tipo de erro que, sem ser 
muito grande. leva o método fonvard a suhestinwr o resultado e u método 

66) NAZ/\RET!-1, J. Manuel-O /:._feito da Emigraçlíona Estrutura de Idades da População 
Portuguesa. Ob. t: il. 
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reverse a sobrestimá-lo. 

Numa tentativa de minimizar os e rros anteriores vamos também 
proceder ao cálculo do saldo migratório pe lo método da média aritmé tica dos 
valores encontrados pelos dois processos a que alud imos. No exemplo que 
apresentámos o saldo migratório da população masculina portuguesa, em 1970, 
no grupo de idades de I 0-1 5 anos, seria: 

(I_ E)= (-38 342) + (-39 431) 

2 

(I - E) = - 38 887 

Segundo os três métodos enunciados, por sexos e g rupos de idade, 
vamos calcular o saldo migratório para os períodos anteriorme nte considerados 
ele 1950- 1960 e 1960- 1970. 

O período de 1950- 1960 marca o iníc io da g rande debandada da 
população portuguesa para o estrangeiro, apresentando o saldo migratório 
valores negativos em todos os grupos de idade. 

Da leitura do Quadro IX é possível concluir que: 

I) No período 1950-1 960 a e migração portuguesa para o 
estrangeiro faz-se em todas as idades e em ambos os sexos, 
indiscriminadamente, te ndo ape nas como limite a vontade 
individual de cada pessoa; 

II) A população activa jovem é aquela que mais sofre os e fei tos 
da emigração, com saídas para o estrange iro s ignificativas, 
levando consigo- ou indo mais tarde - toda a sua família, 
como bem demonstram os saldos migratórios negati vos obser­
vados nos g rupos de idade 0-4, 5-9 e I 0- 14 anos (Gráfico X) 

UI) Nos grupos de idade ma is avançada (50-54, 55-59,60-64 c 65-
-69 anos) é s ignificativa a saída de mulheres, o que pode rá 
estar relacionado com os serviços domésticos que normalme nte 
executavam nos países de destino, nos quais fac ilmente con­
segui am emprego; 

IV) Neste pe ríodo a popul ação recenseada é , para todos os grupos 
de idade, infe rio r à população "esperada", pe lo que não há 
quaisquer ganhos migratórios. 

O período de 1960- 1970 marca o grande êxodo da população 
portuguesa, atingindo proporções nunca vistas noutras épocas da sua história. 
Mais de um mi lhão e trezentos mil portugueses deixaram as suas terras e as suas 
casas , fugindo da fome, do subemprego, da miséria, procurando noutros países 
um destino diferente daquele que o seu lhes reservava. Os governantes 
portugueses de então, perante o dra ma da desertiticação de g ra ndes zonas do 
país e da escassez de mão de obra na agricultura e na indús tri a, fazi am apelos 

+ 
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pouco convincentes à permanênc ia dos c idadãos, dificultavam as saídas legais 
através da utilização de processos burocráticos morosos e dispendiosos, não 
conseguindo estancar a hemorragia que eles próprios haviam provocado, pela 
ausência de medidas de política económica capazes de fixarem a população e 
proporcio nar-lhe um nível de vida digno 67>· 

Para a lém da saída massiva da população activa jovem- fenómeno 
que vinha j ú acontecendo em épocas anteriores- há a destacar, neste período, 
a enorme corrente emigratória verificada no sexo masculino nos grupos de 
idade dos 20-24 e 25-29 anos (Gráfico XI), facto que julgamos estar relacionado 
com a fuga à guerra colo nial que então começara e/ou com o final elo 
cumprimento do serviço militar obrigatório. 

Igualmente signiticati v a foi a emigração ele mulheres , especialmente 
das pertencentes aos grupos etários compreendidos entre os 20 e os 39 anos. 
Esta tão elevada emigração de mulheres, nestes grupos, deve-se à conjugação 
de vários factores: acompanhamento do marido desde o início da emigração, 
reagrupamento familiar e até emigração enquanto solteira, facto sociológico 
pouco frequente nas mulheres em épocas anteriores. 

Vimos, de 1950a 1970, como os movimentos migratórios afectaram, 
com maior ou menor intensidade, a estrutura dos grupos de idade, fenómeno 
bem visível nas duplas pi râmides de idades apresentadas. 

Da observação destas pirâmides parece poder concluir-se que a 
emigração provocou, na base, um "envel hecimento", já que a população 
recenseada é inferior à população "esperada" no grupo O- 19 anos; por outro 
lado, poder-se-ia concluir da ant1lise directa das pi râm ides te r a emigração 
provocado, no topo, um "rejuvenescimento", uma vez que nos grupos de idade 
mais avançad a (60 e mais anos) a população "esperada" era maior do que a 
rece nseada. Esta seria a conclusão a extrair numa óptica de curto prazo, na qual, 
por observação directa, se analisassem apenas os efei tos provocados pela 
emig ração num dado momento, no conjunto dos grupos de idade. 

67) A impotência elo Estado cm conter o crescendo !luxo emigratóri o está bem patente 
na seguinte dcclarnção do então Minis tro ela J ustiça Professor Anwnes Varela: O 
Estado não pode, senão em termos muito limitados, impedir os nacionais de 
emigrarem; mas de modo nenhum deve estimular, .favorecer 0 11 jàcilitnr a 
emigração, sem prejuízo do del'er, que a Cmwituiçiio lhe impõe, de protegt~r o.~ 

emigrantes. Se infringir a primeira directiva, o legislador pode 1•io lar 1111za 

liberdade flmdamentnl dos cidadãos; afastando-se da segunda, o Estado corre 
porseutumooriscodelesargravemente o interesse gera/da Naçüo, in "O SÉcULo" 
de 19/11/1966. citado pela Revista "Nordeste" . N° 15. Dezembro de 1966. 
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Quadro IX - Cálculo do saldo migratório no período de 1950-1960 

GRU POS SEXO MASCUUNO SEXO FEMININO 
DE METO DO METO DO METODO DA METO DO METO DO METODO DA 

IDADE FORWARD REVERSE MÉDIA FORWARD REV ERSE MÉDIA 

0-4 -22 823 -25 593 -24 208 -25 428 -27 895 -26 662 
5-9 -23 769 -27 67I -25 720 - I4 07 I -I 6 I70 - 15 121 

10-14 - 13 955 -14 495 - 14 225 -5 003 -5 173 -5 088 
15- 19 -35 33 1 -35 762 -35 547 -8 294 -7 144 -7 7 19 
20-24 -62 924 -63 939 -63 432 -20 497 -20 739 -20 618 
25-29 -70 345 -72 065 -71 205 -50 646 -51 552 -51\099 
30-34 -62 952 -64 962 -63 957 -4 1 273 -42 189 -4 1 73 1 
35-39 -38 02 1 -39 428 -38 725 -3 1 734 -32 520 -32 127 
40-44 -12 270 - 12 8 12 -1 2 541 -lO 564 - lO l\65 -lO 715 
45-49 -14 254 - 15 105 -14 680 - 17 012 - 17605 - 17 309 
50-54 -4 436 -4 865 -465 1 -7 158 -7 180 -7 169 
55-59 -3 242 -3 647 -3 446 -9 118 -9 7 19 -9 419 
60-64 -2 372 -2 82 1 -2 597 -6 685 -7 356 -7 021 
65-69 -833 - I 083 -958 -5 8 10 -6 812 -6 311 

TOTAL -367 530 -384 248 -375 892 -253 293 -26? 91 9 -258 109 

Fonte: NAZARETH, J. Manuel - O Efeito da Emigraçüo na Estrllfura de Idades da 
População Portttguesa. Ob. ci t.. 

Gráfico X- Efeitos das perdas e ganhos migratórios na estrutura por sexo e idades-1960 

- Pop!ll,Jç:io Rt:ccn ~c.Jda 
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c:::J P\!rd.t.., ~ti g 1 ató! iao, 
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Quadro X - Cálculo do saldo migratório no período de 1960- 1970 

GRUPOS SEXO MASCULINO SEXO FEMININO 
DE MÉTODO MÉTODO MÉTODO DA MtroDo MÉTODO MÉTODO DA 

IDADE FORWARD REVER SE MÉDIA FORWARD REYERSE MÉDIA 

0-4 -62 443 -66 5 I3 -64 47R -58 356 -6 1 780 -60 068 
5-9 -54 668 -6 1 905 -SR 287 -SR 057 -64 203 -61 130 

10- 14 -38 342 -38 887 -38 615 -25 636 -26 353 -25 995 
15- 19 -73 602 -74 427 -74015 -39 224 -40 980 -40 102 
20-24 - 118 961 -120 873 -11 9 917 -83 163 -83 67 1 -83 417 
25-29 - 119 906 - 121 519 - 120 71 3 - 100 635 - 101 456 - 10 1 046 
30-34 -79 637 -8 1 251 -80 444 -82 784 -81 811 -82 298 
35-39 -53 627 -54 997 -54 312 -50 774 -51 511 -5 1 143 
40-44 -34 035 -35 228 -34 632 -35 336 -36 026 -35 68 1 
45-49 -28 531 -29 936 -29 234 -28 260 -29 000 -28 630 
50-54 - 15 743 -16770 -16 257 - 15 802 -16 342 - 16 072 
55-59 - 15 152 -1 6674 -1 5 9 13 -20 180 -2 1 247 -207 14 
60-64 -7 388 -8 650 -8 019 -I o 485 -11 398 - lO 942 
65-69 -2 593 -3 354 -2 974 -9 086 - I o 452 -9 769 

TOTAL -704 628 -730 984 -717 8 10 -6 17 778 -636 230 -627 007 

Fonte: NAZARETH, J. Manuel - O Efeito da Emigraçiio na Estrutura de Idades da 
População Portuguesa. Ob. cit.. 

Gráfico XI- E feitos das perdas e ganhos migratórios na estrutura por sexo e idades - 1970 
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Em Portugal, porém, a emigração constituiu-se num fenómeno 
contínuo ao longo dos tempos, pelo que os reflexos por ela provocados na 
estrutura macrodemográfica têm de ser analisados numa óptica de longo prazo, 
não se compadecendo esta com meras observações directas. 

O Quadro XI dá-nos a evolução do "peso" dos g rupos de idade 0-19 , 
20-59 e 60 e mais anos, em 1950, I 960 e 1970, assim como as respect ivas 
variações observadas no período I 950-1970. 

Da le itura deste quadro conclui-se, de imediato, que a emigração 
provocou um " rejuvenescimento" na base e um "envelhecimento" no topo, 
afirmação totalmente contrária da produzida por simples observação directa. 
Na verclacle. quer no grupo 0-19 anos, quer no de 60 e mais anos, a população 
recenseada é sempre superior à "esperada", o que se traduz num factor de 
"rejuvenescimento" nas primeiras idades e de "envelhecimento" nas últim as. 

Em relação ao grupo 0- 19 anos há que dizer a inda, tal como também 
mostra o Quadro XI, que muito embora a emigração contribua para o seu 
rejuvenescimento, apenas minimiza os e feitos da tendência que os movimentos 
naturais da população apresentam para um certo envelhecimento neste escalão 
etário. 

Ao contrário, no grupo de 60 e mais anos, para além de um 
envelhecimento causado pelo movimento natural da população f> K> , os saldos 
migratórios negati vos vêm ainda reforçares ta tendência para o envelhecimento 
deste grupo de idades, pelo que se verifica um duplo envelhec imento da 
população mais idosa. 

Podemos afirmar, em síntese, quea emigraçãoportuguesase tracluziu. 
em termos clernogníficos, pela existência de uma estrutura por idades nada 
favorável ao desenvolvimento socioeconómico do país, dada a significativa 
redução ela população em idade activa (20-59 anos) e o aumento que provocou 
na população mais idosa (60 c mais anos), arrastando várias regiões do país para 
níveis de desertificação perigosos e preocupantes. 

68) Este envelheci mento é explicado pelo declínio da fecundidade que. em Portugal, 
começou a manifestar-se na década de 1920. 
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Quadro XI - "Peso" dos grupos de idade 0- 19, 20-59 e 60 e mais anos (%) 

o . IIJ ANOS 211 . . 1•1,\NOS (,()e + At'>OS 
I'OI'ULAÇAO VARIA(',\ VARIA 'Ãl VARI A Ã 

PJ 50 1%0 1'>71) 1950-1970 1'150 t%1) PJ70 IIJ5U-JIJ7U I'J.IO I'Jftl l PJ70 I<J.IIl-1'!711 

11 41.1.1 )''·"' 39.1 5 -1.'J() "U.U.:I !\U.:-7 .u ... '2t . ).70 M.1'1 IU,U2 12.63 43.70 

Rct:cnscada 

M 37.1.1 35.1>7 34.1J7 -.I.<Jil .IO.K4 .1 1.01 .rl:-('}5 ·3.711 12.01 13..111 16.06 3\70 

H 40 . .1K JK . .I4 3X. I7 · 5.90 .III,K7 52.17 .III ,X4 -0.10 X . .l4 'J.2~ I().~ K ~ X.úO 

c .. pcr;ltb 

M ~6.56 3-I.'JU 34.311 -tl.2U 51.l'! 52.2 1 II.IX ·II.XU II.K5 12.X7 14.51 n.~n 

Fonte: Elaborado com base em NAZARETH, J. Manuel- O Efeito da Emigração na Estrutura 
de Idades da População Portuguesa. Ob. cit.. 





9 · Emigração: uma constante 
da vida portuguesa 

A emigração portuguesa pode ser encarada segundo as causas 
estruturais que a originaram e o aspecto socioeconómico que lhe é inerente, e 
também pelas consequências que se reflectem na vida nacional e dos seus 
naturai s. 

Não sendo, longe disso, um problema novo, apresenta, no entanto, 
cambiantes novas que é preciso ter em atenção. 

Na verdade, se a emigração portuguesa pode ser observada, como 
vi mos , desde o início dos descobrimen tos marítimo s, variaram 
significativamente, ao longo dos anos, as causas que a originaram e a forma 
corno se foi processando. No dizer de Armando ele Castro 6~> não há dúvida que 
as correntes emigratórias ao longo dos últimos cinco séculos e meio foram 
geradas e mantidas em condições dil'ersas, trazendo consequências que em 
grande parte variaram de período para período. 

A corrente emigratória ocorrida a partir elo início dos anos sessenta 
distingue-se de todas as anteriores mais pelas características internas que 
revela, do que propriamente pelo volume registado, muito embora o motivo 
impulsionador da saída continue a ser o mesmo: procura de condições ele vida 
mais favoráveis. 

69 ) CASTRO, Armando de - Eswdos de Economia Teórica e Aplicada. Seara Nov<J. 
Lisboa. 1968. 
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Uma das características inatas da emigração dos anos sessenta é o 
carácter de verdadeira transferência internacional de mão de obra que a mesma 
assume, afastando-se assim do que era normal até então. O emigrante português, 
chegado a um país com nível de desenvolvimento superior, não ia com o 

objectivo imediato de virar comerciante ou industrial, como acontecia aquando 
da emigração para o Brasil. 

A agudização das causas que levaram ü intensificação da emigração 
nos anos sessenta trouxe, a esta, uma nova particularidade: o crescimento 
significativo da emigração clandestina, dirigida principalmente para França, 

que atingiu valores elevados como j<1 vimos. Este aumento substancial da 
emigração clandestina tem de ser visto, fundamentalmente, mais como uma 
reacção espontânea aos desfasamentos entre as remunerações auferidas pela 

população activa portuguesa e as praticadas na maioria dos países da Europa 
Central, do que com as dificuldades burocráticas criadas à sua saída legal. 

Todas as correntes migratórias verificadas no país até aos anos 

sessenta tiveram, como principais intérpretes, pessoas ligadas essencialmen te 
ao sector primário. A corrente migratória dos anos sessenta manifesta-se por 
um certo equilíbrio de saídas do sector primário e secundário, apresentando 
assim urna nova faceta. Esta saída ele pessoas do sector secundário levou muita 
mão de obra especializada ou semi-especializada, cuja formação demorou 
alguns anos e acarretou ao país custos sociais, aproveitando-se dela, t.:ontudo, 
as economias doutras nações 7n1. Corno afirma Armando de Castro 71

1 na 
contabilização geral dos inconvenientes e vantagens da emigração, muitas 
vezes este elemento é esquecido. No entanto, ele joga presentemente em 
prejuízo dos interesses portugueses e em benefício dos países que absorvem 
uma mão de obra semi-especializ.ada, para não falar já na visível penúria de 
pessoal com que diversas indústrias estão a lutar, devido em grande parte a 
este tipo de emigração. 

Uma outra circunstância diferente apresentada pela corrente 

migratória dos anos sessenta tem a ver com os países de acolhimento. Dirigindo­
-se tradicionalmente para a América do Sul, sobretudo para o Brasil, constata-
-se, a partir dos finais da II Guerra Mundial, urna inflexão nítida: os emigrantes 

70) Já em 1902 se dizia que. por muito pobre que seja um emigrante represema em 
wdo o caso wna capiw/izaçüo em cuidados. em alimentos. em vestuário e em 
educação, quer o preço de todas essas coisas lenha sido desembolsado pela 
família, quer tenha saído da assistência público. in ANDRADE. Anselmo de -
Portugal Económico . Manuel Gomes. Editor. Lisboa. 1902. 

7 1) C ASTRO, Armando de- Estudos de Economia Teórica e Aplicada. Ob. cit. 
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vão trabalhar para os países europeus, especialmente para França n) e Ale­
manha. Várias implicações decorrem desta mudança da corrente migratória. 

Por um lado, tratando-se de países desenvolvidos, os emigrantes portugueses 

que aí c hegavam viam-se- e eram vistos- no fundo da escala social existente, 

sem poderem participar activamente no desenvolvimento como havia acontecido 

em relação ao Brasil e outros países da América do Sul; por outro lado, o 
emigrante chegado aos países europeus levava consigo a ideia elo regresso, 

alicerçada pelo facto de ter consciência de o motivo da sua permanência se ficar 

a dever a uma conjuntura económica favorável , em perfeita oposição ao que 
sempre acontecera com a emigração transoceânica, em que a ideia do regresso 

nunca se colocava. Escrevia a este propósito Valente de Oliveira 73l: a modificação 
verificada quanto aos países de destino determinou sub.çranciais alterações no 
tipo de emigraçâo. Os movimentos transoceânico.\· têm carácter definitivo. na 
sua generalidade, representando o retorno uma excepçâo. Os movimelltos 
intra-Europeus são, na sua imensa maioria e pelo menos no momento da 
partida, intencionalmente temporários. 

Para além dos aspectos socioeconórn icos que a emig ração acarreta, 
há que atender e compreender todo um conjunto de factores humanos que se 
viram afectados e condicionados por aquela. 

De facto, o fenómeno da emigração condicionou, ao longo elos 
tempos, a situação humana e social elos emigrantes e das suas famílias. Se, 
como afirma Armando de Castro 74

l por cada português que sai pelo me1ws 
mais dois sofi'em um impacto doloroso do abandono. mesmo que o amparo 
económico não desfaleça. então, neste século, para uma massa de emigrantes 
totais que 11ãu deve andar longe da casa de dois milhões de indíviduos, mais 
quatro milhões sofreram assim imediata e directamente os seus efeitos, o que 
bem demonstra a magnitude do fenómeno e o drama da emigração. 

Quer na perspectiva económica, quer no plano humano, a emigração 
tem constitu ído, a nível do país, um elos maiores problemas nacionais, assumindo­
-se como um verdadeiro desafio [t capacidade e in te ligência elo povo português. 

Portugal contribuiu, ao longo elos tempos, com enormes contingentes 
para a emigração, estando o fenómeno mig rató rio sempre presente no horizonte 
de muitos elos seus filhos. A procura de urna vida digna e desafogada constituiu, 

72) Se ele se encaminhou para a França, é porque quer a crise 11111/Uiial de 1929, quer 
a guerra de 1939-1945, mcessimmente lhe fecharam os tradicionais portos de 
abriJ;O brasileiros e a CEE se erguia com o ímpeto dajuvenwde, criando wnlargo 
mercado de !rabalho em busca de proletários JIOLtco qualificados e pouco 
exige/lles, dispostos a aceitarem qualquer tarefa disponível. in SEI!RÃO. Joc i-No/as 
Sobre /:.'migraçiio e Mudança Social no Porlugal Conlemporâneo. Ob. cil.. 

73) OLIVEIRA, L. Valente- A lnteracçiio ent re a Enrigraçâo e o Desenl'olvime!IIO 
Económico na Regiiio do Norte de Portugal. Ob. cit.. 

74) CASTRO. Armando de- Estudos de Economia Teórica e AJilicada. Ob. cil. . 
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desde sempre, uma elas preocupações fundamentais elos portugueses, impossi­
bilitados de aqui concretizarem os objectivos que prete ndiam ati ngire aos quais 
se achavam , naturalmente, com dire ito. 

Partiram. 

Foram à procura da sorte noutras terras, convi ver com outras gentes, 
sofrer a saudade da família e dos amigos, recordar o luar de Agosto na aldeia, 
as malhas, as sementeiras, os amores ... 

Que madrasta fora para eles a terra onde nasceram! 

O grande poeta Guerra Junqueiro 751
, escrevia a pro pó si to da emigração 

para o Brasil: 

Olhai , olhai , vão em manadas 
Os emigrantes ... 

Ui vos de pó pe las estradas, 
Junto do cais, nas amaradas 

Das naus distantes ... 

Lá vão levados, mar sem fundo, 
Longe das noivas e dos pais! ... 
Terras, Jesus! nos fins do mundo ... 
Voltarão? Q uando, mar profundo? 

Jamais! Jamais! 

Morreu a vinha, não dá uvas ... 
É morto o velho camponês .. . 
Pedras levadas pelas chuvas .. . 
Tecto a cair. .. Ortãs e viúvas, 

Luto e nudez! 

Depois do Brasil, a Europa. 

O mar viu-se substituído pe las longas est radas, só a necessidade de 
sair se manteve ... 

Continuaram a sair em mwwdm, mas agora indocumentados na 
maioria das vezes, clandestinos, a salto como se dizia. Portugal escoava-se em 
Nanterre, St. Denis, Aubervi lliers, Champigny, Hamburg, Bayern, Berlin, 
Westfalen ... ,à procura de um pão com sabor a lágrimas. 

Manuel Alegre 76
!, um dos maiores poetas do neoreal is mo português, 

espectador atento da trág ico- he róica saída mass iva elos homens dest e 

75) J u NQUEIRO. Guerra- Fi11is Patriae. Porto. 1967. 
76) ALEGRb, Manuel -O Canto c as A rmas. Centelha. Coimbra, 1970. 
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Solitário 
por entre a gente eu vi o meu país. 
Era um perfi l 
ele sal 
e abril. 
Era um puro país azul e proletário. 
Anón imo passava. E era Portugal 
que passava por entre a gente e soli tário 
nas ruas de Paris. 

Vi minha pátria derramada 
na Gare de Austerl itz. Eram cestos 
e cestos pelo chão. Pedaços 
elo meu país. 
Restos. 
Braços. 
Minha piitria sem nada 
sem nada 
despejada nas ruas ele Paris . 

E o trigo ? 
E o mar ? 
Foi a terra que não Le quis 
ou alguém que roubou as tlores de abril ? 
Solitário por entre a gente caminhei co ntigo 
os olhos longe como o trigo e o mar. 
Éramos cem duzentos mil ? 

E caminhávamos. Braços e mãos para alugar 
meu Portugal nas ruas de Paris. 

É a presença da diáspora portuguesa pelo Mundo desde os remotos 
tempos da conquista de Ceuta cm 14 15; é o fado dos portugueses espalhados 
pelos quatro cantos elo Mundo, sempre ansiosos por regressarem ao seu torrão 
natal, como tão bem nos diz o poeta emigrante bragançano Raúl Morais 771

: 

Sozinho 
Pelas ruas de Paris, 
Assobio baixinho 
Canções ele saudade 
Do meu país. 

77) MORA l~. Ratí l -Ácido Ca11to . Bragança, 1974. 
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Aqui trabalho 

E por estas ruas 

Passeio, quando a noite vem 

Envolta em seu manto negro 

Tecido ao natural. 

Mas não te ilud as, França; 

Porque só as minhas mãos são tuas; 

A esperança, a minha esperança 

Essa mora em Portugal. 

Senhores dos mares na época áurea dos Descobrimentos mui tos 
portugueses vêem-se obrigados a demandar outras terras, outras gentes, para 
assegurarem a subsistênc ia das famílias que o solo p<ítrio não lhes proporc ionava. 

E assim partiram mu itos milhares, novos e vel hos, homens e 
mulheres, prontos para (re)eomeçar a vida noutras paragens, cidadãos de uma 
Pátria em Viagem, elementos activos, no dizer de 01 i vei ra Martins ?X> desta quase 
única e em todo o caso principalíssima indústria portuguesa de exportação: a 
cria de gado humano. 

Quem culpar desta situação? 

A sociedade portuguesa no seu todo, já que. como afi rma Alexandre 
Herculano 7'>>, a miséria de um ou outro indíviduo pode derivar de culpa 
própria: a que expulsa uma parte notável da populaçüo de um país, onde esta, 
considerada colectivamente, está longe de superalmndar, é sempre resultado 
de t.t/11 defeito ou de uma perturbaçcio tiOS orgãos da sociedade. 

A eliminação das causas que determinaram a em igração - e o drama 
que lhe está associado- deverá co nstitu ir, para a geração actual , uma das suas 
principais prioridades, de molde a terminar com um problema que se vai 
arrastando há longos e inte rmináveis anos. 

É tempo do país arranj ar uma solução defi nit iva para o drama da 
emigração, sendo, para tal , perfeitamente pertinentes as palavras de Ramalho 
Ortigão xn>escri tas no longínquo ano de 1874: agora, quando o País já não tem 
o árabe nem a Ásia, nem tem a África, nem tem o judeu, nem o jesuíta, nem o 
frade. seria talvez um llwmento oportww para que o País pensasse em não 
apelar mais para os suprimentos do acaso, e cuidasse em reorganizar-se 
honradamente pela instrução, pela renovação económica e pelo trabalho. 

É tempo de, finalmente, procurar Portugal em Portugal. 

78) MARTINS, J. P. Olivei ra - Fomewo Rural e Emigraçiio. Ob.cit. 
79) HERCULANO, Alexandre- Oprísculos, Tomo IV. Círculo de Leitores. !986. 
80) ORTIGÃO, Ramalho - As Farpas. Tomo X . Círculo de Leitores. Lisboa. 1980. 
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